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que maravilha de sobremesa !

Ingredientes:
lj2 xic. do leite

2/3 xic. + I colh. (sopa) <ic açúcar
colh. (chá) de sal

2 colh. (sopa) de manteifra

1 ôvo

2 colh. (sopa) de Fermento

Seco Fleischmann

ou 6 tabletes de

Fermento Fleischmann

ílIlTr c^ÍferSnTo'
depois misture bem. Sôbre^^uma"^ ""nutos,
a farinha Abra um c I pedia-marmore, peneiremanto dhsoívido.Ti:.tlr°e "bvo^vl
bem^^rn^aL"''^'"^^' ° '''^"'JVP^She°muírò
S- SÍLSx1í"f
de''!^" durante T\/^Y' wgeléia as nozes c a (a. °T .'PT^^-^^l-^mente. Junte à
para a mesa Lrm » massa
Ahra . " em 2 ou 4 pedaços iguais.eom o rolo cm formato retangular, espalhe na
★ Fm nessas receitas, a medida-padrão

'■• nma .xicara de 250 gramas de água.

1(2 xic. de água morna
4 1/2 xic. de farinha de trigo
114 xic. de nozes picadas (dispensável)
I colh. (chá) de casca de limão ralada
1  .xíc. de geléia de morangos

superfície um pouco da mistura de
massa em espiral. Aperte as pontas, pincele a superlicie
com manteiga, coloque em fôrma untada e deixe cres
cer novamente até dobrar de tamanho (40 minutos).

geléia c enrole-  V2 V, V. V>t«V/lU .(

massa em espiral. Aperte as pontas, pincele a superfície

mente ate aoorar ue laiiiaiim-» nuiiuius;.

Asse em forno moderado (i8o°C) durante 20 a jo nii-
■■"ndo retirar do forno, cubra com o glacè.nutos. Qua

Clacê de limão:

I  1/2 xic. de açúcar de confeiteiro
. .. . j„ ij—

baunilha

1  J/2 XLC. ue uçucui av
1/2 colh. (chá) de casca de limão ralada
1 i.i r^hA 1 dn essência de

,  — —

1/4 colh. (chá) de essência
Saco de limão

a casca de limão ralada e aPeneire o açiicar, junte ^ „
essência. Junte lentamente o suco de limão, até tomar
boa consistência. ^
Despeje, então, sô- 11 ''««£«>0^,JL/ J ) WllliUW) •3*-'

bre os rocamboles,
deixando secar.

Grátis : I eça à D. Maria Silveira, Caixa Postal 1179, Rio de Janeiro, o
folheto Conselhos Úteis", sôbre o Fermento Sêco Fleischmann.

FERMENTO SECO FLEISCHMANN
Mais um produto de qualidade da STANDARD DRA^DS OF DRAZIL, l.\C.
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É URGENTE CUIDARMOS DA CONSERVAgÃO DOS SOLOS AGRÍCOLAS
Prof. Arthur Torres Filho

Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura
niiP se vem cogitando, o prohlema da con-Na reforma principais e de que precisamos

servaçao do solo s nianificadas nara todo o país, a fim de
capitar com ursênca ^^J^cm dTmctcnamade.
podermos °'^so próprio pois, como acontece no Estado de São

Em regiões de noss ^ ^ devida assistência técnica,
Paulo, existem zonas f"^síirem terras exgotadas mas, sim., cansadas,
que vêm provando nao notando ali acentuado interêsse
No que diz respeito com a adoção de práticas de con-
pelas lavouras racionaime fazendo naquele Estado com o programa
servação do solo. O que se ̂  ^^e há anos o vem seguindo e
traçado pela Secretaria de ^odo o país, se não quízer-
aperfeiçoando, devemos e pr produtividade de nossas terras e o
mos assistir à queda alarma elevação do custo de vida.
êxodo rural, trazendo j^bastecimento, subordinado diretamente

A criação do Conselho resultante da política que o atual
à Presidência da l^rar o sistema de abastecimento dos cen-
govêrno vem seguindo de me finalidade, afigura-se-nos como pro-
tros urbanos. E para conseg „j.Q(jutividade agricola do país, tornando-
vidência básica a da elevação a P conseguida, o planejamento da
se indispensável, para que a m fertilidade está obrigando
conservação do solo, cuja qu^ artigos de alimentação em escala cres-a Nação'a fdcer a impcrtaçao de d"n
cente. , ^^^tra a erosão, com um programa de

A defesa do solo agrícola ^ soberania da nacionalidade, é
âmbito nacional, im^^ 'entender, está em primeiro lugar, dentro
providência das que. no nosso .^pletivo, através da colaboração
da ação do Govêrno F^^^7^:'fZendo embora sob a responsabilidade esta-
ijruviamvta u-u-.? ' , carai'f^f ~

da ação do Govêrno ̂ ^^^!^^J,endo embora sob a responsabilidade esta-
técnica e financeira, direta dos serviços,
dual ou municipat a exe -g^^ ̂ e defesa e conservação d-

A introdução de nova^ nacional a cargo do Govê.
naturais exigirá legislação de

dos recursos

Govêrno Federal.

u.,ra brasileira, na atual conjuntura econômico-
A situação da nonoultn^^ ^ „ seguir é o da elevação de sua

financeira do pais, alcançar a elevação do nivel de vida das
produtividade, para quc
populações rurais. revelou o contínuo aumento da area efeti-

agricola de 19t>u
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i"
TOSFATO ou escória thomas

adubo universalmente conhecido

.  São Paulo e Rio.
ARTHUR VlANlvrA nr A

PoataL 3572 - Enderêco AGRÍCOLAS
!1 "^^"THE" _ HIO DE JANEIRO

Pingos nos H
EA respeito do artigo de

autoria do Snr. Luiz Mar
SecretárioGeral da Sociedade Na-

cional de Agricultura, in
m Í.V "Pingos nos ii"publicado em "A Lavou
ra de Janeiro — Fe verei
ro do corrente, recebemos
do Presidente da Socieda
de Brasileira de Agrono
mia o oficio que a seguir
transcrevemos:

Bíio de Janeiro, 13 de
maio de 1960.
Carta S. 48/60
limo Snr.
L. Marques Poliano.
IVl.D. Secretário da Sn

ciedade Nacional de Agri'
cultura. ^

I  "1-
!• Presado Snr. L
(iúes Poliano.

Poi-nos dado o nr=,
receber o n o h t

ro-Pevereiro da "
"A Lavoura"' h
dade, qae ' ' Socie-

o enseTo
diferentes

inscritos e ri
destaca"';/'®''

íi", de sua aut ®°'
n^ereceu partiv, i
fiação d-^ ? apre-
sileira de Asr^^^^*^^

iustos e ono?"''^' P®-
emitidos 'o""""'
aplausos'

retoria. ^ '"^Ua di-retoria --^Ua di-

xtrativismo
no Amazonas
À exceção de

Itacoatiara, e Parintins, os
municípios do Estado d^
Amazonas tem sua
mia estreitamente lig^
u produção extrativa.
mais recentes dados
'  indúi

do

ístridmais recentes
IBGE para a

qüo

1^®' as nossasiicitações, ^ordiais fg,
me ri. ' ̂nbscrpArn^j

iações, suK

ass. A

■ Í^^Sarinos Tof
Presidente

amazonense indicam ^
somente nesses três ^.
nicípios e valor da prod^
Ç ã o manufatureira ^
cende a mais de l® .g
hões de cruzeiros
Lni diversas comunas
Bstado não se regi^
ainda atividade em esc^
estatística. -g

Lis principais recui"
econômicos se originai^
extração de borracha»
^as e castanhas do P j,
e acordo com os fO
(Continua na "pág-

4^)
vãmente incorporai
Que o Brasil cLZ ^oonom^ —
iutas) inaproveitnrí^^ ^°^suir ãa m . '
tante desgaste pei^^ ® ^^tens'^^' ^^s isso - ■
'^vvação do soZo r ^em "'«es de terra r

"""WomeS "«"Mo 2'° «bmS/"'®'"''
A assiif ° ° futur eoessoQ ® cons-

d«eão, nos Z ' ® ^«se d^ am
r.-. .' "°® ^vansvr^^-t. ''Ondo.x^ decish,„ Vroi,,*.

oitír,

'"^eTenZ"'"
"«ÇA», BOS 7, " /«se a, "««e oo,■Sowtesõo KorU.7777'':' « nô'í°' "" oZtt""' o".;"'"""
existirti falta de ar^^^^ ^lei os ^ proãu«"nanta A sat'^nto ,3 ®/«»ordíc« Zt w»«>■«»«. «. oombuí^/' ™«o mtentou d

Oovémo, não

;i
: í

hM MU
'''^3
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Seja qual fôr a marca do seu

mroR.
• FORDSON DEXTA

• FORDSON POWER MAJOR

• NOVO FORDSON MAJOR

• J. I. CASE

TERRATRAC

ZADRUGÁR

.«ssss» ^ |M

ricastrol
o apro\ udo pelo respectivo fabricante

e oferece-lhe
Para receber o seu exemplar, preencha

o cupõo abaixo e remeta-o à

mns I-
■
I

para sua orienrccao ""''if" ,
GUIA Dl lUBRIFICAÇAO ,

.  . nferecido pelo inOmeO folheto ""Urodo oW I
CASTROL aUBRIfiCANT
perfeito auxiliar pc trator.
°  " "'""Sas os "dicoções

bricantes.

A

|rua

j  MEU I
I.

giiiicssimlj
CASTROL (LUBRIFICANTES) S. A.

Av. Itaóco, 2448 • Caixa Postal, 4824
Bonsucesso - Rio de Janeiro
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Reunião de Técnicos na Sociedade
Nacional de Agricullura

relatório apresentado aos CO nTDTrrr,,^PKI.OS ™oS WAITPP w. SAüe". SZTt^^TbÍ:
Por sugestão do Sr. Di.

retor do ETA Projeto 38,
Diretor da Escola Práti
ca de Horticultura "Wen-
cesláu Bello", pertencen
te à Sociedade Nacional de
Agricultura e situada na
Avenida Brasil, Bairro da
Penha, foi convocada uma
"mesa redonda" para ou
vir a palavra autorizada
do especialista em Horti
cultura Tropical, Dr. Guy
Adriance, Profesor do
Texas A&M College Sys-
tem na América do Nor
te.

Estiveram presentes à
reunião os Srs.: Geraldo
Goulart da Silveira, que
a presidiu, Kurt Repsold,

iretor da Sociedade Na-

SiT\ Agricultura;Subael Magalhães da Sil
va. Agrônomo da Escolade Horticultura "Wen-P^-
lao Bello", Frederico mV
inho Braga, Agrônomo do

Mimsterio da Agricultura
e Diretor da Sociedade
Nacional de Agricultura-
Aristobulo de Castrn
Agrônomo do Ministério d.Agricultura, além dos téc
n^xos do ETA, Srs. Merril
w u Tavares eWalten W. Saur ®

Destacou-se a auspicio
sa visita do Dr. Arfh,
Torres Filho, Presidente
da Sociedade Nacional dp
Agricultura, à reunião

A reunião fez parte de
uma serie de atividades
do Prof. Adriance, e é con
seqüência ^ de uma visita
anterior à escola acima
mencionada, em compa-

®|í!Sü

tropical como

bara. ^^ana.

constatou-se a^as seguinf "®^®®®idade
cias; ® Providên-

°eprodução e coThda atual. além

ferente^^oTtg^^^Ção, re-
as culturas dl ? ^"terior

"vc-iior.

"te«po™1í?''|fender
niPfílíü-t-A-t - ^9- al"Fort
Como- Praticas tais

"aais pro-
bi .etc';
? SSí'T

número'"!"®^ de maior
trabalhrf . ^^es;

J^ntação para ^''P^ri-
novas vVri^^Fasentem q^^

Fncia an „i.'."^nior que

lat?'-^ clima e. açao da ^ maior riiça„ '«-PocaCoproYo";
sidadFrf®®»dar a r
oT'«P'iear^límac ^ selrlov^^.

eeu

6 Prestar especial aten
ção às condições de abas
tecimento da cidade do Rio
de Janeiro.

_7. -Pugnar pela instala
ção de um "laboratório de
sementes", incumbido do
controle da produção, cer
tificação e comércio de
semente.

8. Recomendar a produ
ção de "sementes-base
(seed foundation) pd^s
Estações Experimentais o
Escolas de Agricultura.

9- Recomendar o uso de
urmazéns com refrigeração e condições de umida-
de próprias, embora reco-
nuecendo-se o custo aindR
elevado no Brasil, dêste
^'stema.
,( 10- Recordar que o f^to^
preço" é ainda no Brasi

mais decisivo na compr^
® t^enda de hortaliças qtie
os fatores "variedade" 0^
qualidade".
tl- Escolher ou eleg®^

regiões para a produção de
tementes para cada tlP
ou grupo de hortahçus-

12. Consecução, incluir
o a colaboração do ^

Adriance, de semente
próprias de hortaliças
n região guanabarina»

tentativa de aclimat®^Çao e multiplicação, ^
"mencionada no item 'dsando planos e pruê^a^
"mas experimentais ^eo
"mendáveis. go

Gs setores de EduçaÇ
o de Pesquisas Agrião

o ETA lembram aoS
Jlmretores, tanto da Sça ^—ACÜ, canto uci - .

ade Nacional de Ag^m
<íomo do Escritu^ ^rp, -"lUU QO 3

^^"1.00 de Aericultnf
FTa eventualProjeto 38. CO®
cqt^^° de algumas daS(3^^"dacões da mesa^°"da relatada.
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Três séculos passados...
Luiz Marques Poliano

(Da Sociedade Numismática Brasileira)

'  • .'

Por essa época, já o Brasil havia vencido o período das trocas em
espécie. Bem que no MaranrAo, só mais tarde, os rolos ^ fio de algodão
e as varas de pano, viessem a ser suOstituidos pela moeda metalura.

/«£>?/» VRr\n7i.hn tCirtl.nn nt
avcLs Cie pci7iuj i/ícòoo/zfr «• «—

„  Hn coroa de Portugal pela Espanha tornou comum
aos oot Boto o s%s domínios a moeda hispano-americana de Potosl.
,Z at aví do Bio da Prata chegava em grande ama ao Brasil, con-que av aves ao janeiro na Bahia e em Pernambuco, onde os
centrando-se no '■oice-reinados espanhóis os produtos da
navios tocavam para levar aos viw América Aox
terra p a, mercadorias do reino. Éramos, então, o cais^ da América. Aosterra e as mercaa arande intercâmbio economico —, devia-se
peruleiros — prata daquela procedência, cuja circula-
a enorme quantidade prancois Pyrard, que os viu em pleno e
cão não passara despercebida a^ François ryintenso giro na Bahia em 1 ..pequeno Esboço de História Mo-

O Sr. Informa que "o principal motivo do grande
netária do Brasil Colo , ^ ^ ^ região mineira de Potosi foi
tráfico que se estabeleceu enviados de Lima. Os
a vantagem dos preços
preços em Potosi eram quatro vez .
Tucuman, seis vezes mais".man, seis vezes mu. ■ . . . n u,

vatacas ou reales de Potosi (a casa de moeda res-Desde 1582 essas p haviam sido adotados como moeda
pectiva fôra estabelecida em parte portuguesa, sucessiva-
comum às duas partir de 1643 e até 1681. Em 1695 foimente, carimbos ou ma > ^ Moeda do Brasil. É ai que tem
fundada na Bahia a provincial brasileira, pròpriamente dita.
início a cunhagem d,e moe ggpqnholas corriam na seguinte base:

Pela lei de 1582, ^ ^ reales, a 8 vinténs ou 160 rs.; 2 reales,
8 reales, a 16 vinténs, ou 32 ■, 40 rs.; Vz real, a 1 vintém
a 4 vinténs ou 80 ts., 1 rea,
ou 20 rs. _ realizado em 1643 um levantamento de 50

Sobre esses valores, foi janeiro e na Bahia, a contra,
por cento e mandado ap ' ggg expressamente, sendo as peças que
marca ou carimbo que o c brasileira como os "primeiros trabalhos
o trazem classificadas na sene
monetários do Brasil . paulistas, que deviam remeter ao

Vem a propósito no prata, em circulação na Capitania,
Rio para a carimbagem as resolveram, de motu proprio, carim-
a fim de evitarem os ^^rir os ferros necessários e ini-
bar, êles mesmos, as ^es mesmo da carimbagem nos locais pró-
ciaram o "acunhamento , cabe-lhes a primazia nos tra.
prios, determinados ew g,„ relação os florins e soldes de
balhos monetários do

bJ,'G
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Pernambuco, que çn,  po^e-; ZtT 'tão abundante, se 'toZ! « Pratc . \
caçoes comerciais e a vida^T'"''' sZT " Vrincivio
Pãrtuguêses passaram a Pr- ^"■Pttç.nia. isto „ . as tran-mais lhes aceitando mercador' oontaZ^T ^^P^erciantes
mecanismo comercial da p-n ^"■Oamentn Pioraãores, não
analise,^ a venda pròlil^f'''' ̂ '^s era Tau ome começava
iía Cãm^ri^do ^^^^terniediárlo ^ 2íÍ2Zzdp^ P^ercadoria por,  . « ^0 -Rzo de -/anezVo dfíf «^^«5 sezzzpre com

Com e/ezío, devidn^'^^'^talisacãò ri ' ^^tão como h ■ ■ãçúcar como dinheiro ° " ãe moldT''''"'- ' '
guéis de casa n. ^ oonio tal ^^Panholn ^
ram, naturalmente'^''''*''^^''^°' e outr em
ãagueles mesmos me ^''''''^''tores o Cesía
ooTOo. «ceraíes do pô V ^«o üío.; -"''otíuíor era ^'tuação siirgi-

C negócio era^^^° Pearo ty-u ^ ^^^o povo p „ P^tncipal vitima
° í"-??» <10 oç« "ir" "'='■^<'<"'«00 pela let,
« «'•'•06a. e o da BaZ ' ^'^eedenZ Z ^""^mivos:eadoria, nas compras tinha o° "-tiucna om Lzs&od
'•20 de 400 rs./ ^«6 . ° Produtor de ih '•^■

00^0 tof/' « rner-
«0 ao preço irrisó.

'O.; ;í,

resolveram e, j.
«»oofe =»«, ao pr,,
pessoas nobres aa a "'"setores J° ' '^àrnara „
«ãf'ã:":°"'°'«<.«TS''- '"■"«'.Cr'"-«t^rr"-...rir, •-«» orj°:«..oo„r «r„r»

Paanm„.,a

T''teano aug::Z^''-ep^'^je assentl &om
ã^mdas e todos os diante p i rieia- ai ^ Postura st

f

estando

e mais

retpT e que ZZ '^ oorra í t^Pão-se ° ^""Oeimentos
«ri 2« í«0 ?ooí„™

^ ■' ^ c<

Papar-se com a- ^t^epens Oe or^ Peeço oi « /o/ía Z postara
nheiro-de p ^^tieiro dg ^ ^''■oiais" g "u n, ^^''^arão dinheiro que
««»-«.o rt"""»'- ° »rr- ««.«t ° -«•®o«<«rao „„ , íOnooa, «o .aj„ °-oo só,„e/ ® o""'™"^■ jeüsar é raoão Z .''/-"em onZZ"*'' aes,Z\ '""e»tos'ZZJ,"das

S Pn.v. ^
mentos em actcarZ '^'^o tíeV^ ^«Wo"" cZ «« ^encZas e
«"200 íosíões por é,/ ^e Z°'^tado g dinheiro Z
2^0; na íerrpoo £'ênern orup„. ""26é??2 7ie„a contado ou»e o,. ,. .;«''o. o '■"■<"-<> 00 paça.

eout acúcnr- o. -"-e^iri«"00 íosíões por .r
tQTTCL^* ^ ^^^e?*o ry ~ '^' U?nrJ

^  ~ ^s.qice ãesoherJ ^ paga^
maZ^^^^' o o-cúp-ar à rp ^^"'ta corre / ^"-^oavado a^a-s Penas em qZ "'oedr, '°^"-oão ,- , ^c"
cunhado" ® ^'^corriaZZ"- «o p.. 'sío ^ „

® ^02-z-a/

O^/p p
iam negassem"■"2 Suneò+r,p --os as mes-
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Retrato de uma família sadia...
^«f^Tv» r> bnie. tem semore

■

'  ' \ o de ontem c de hoje, tem sempre
'  ' Esta família, como ^tôdas as a^^^^ "aparecem" na foto no ar saudável de

-ao lado de si uns "bons j»nng ^^p^^^gj^t^ndo o que há de mais importante
ri'todos, na robustez, na u 'Je Eles são nomes muito íntimos, que

r; 1 na vida' de todos nós: a gerações, tôda a família pronuncia com ''. desde o vovô ao. caçula, oa
satisfação : Os Pr. ■satisfação: Us rmu»—

y.iz ■ ":.

Ta" os Produtos Nestlé, sintetizam toda uma
Êstes "bons àmigos da fanu la , introduzindo, há quase 50 anos,
linha de produtos alimenjare contribuição à saúde
nos lares de todo o Brasi • . 3^^135, os
perfeita da família f gempre um lugar de absoluto destaque.
Produtos Nestk hão o

,  ■ ,,„npiA] nRASlLEIRA DE PRODUTOS ALIMENTAHES
i GOmpANHIMNDUSTRIAL E CO ^
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Um dos mais' sérios en
traves à produção de ovos
de boa qualidade é a per
manência das poedeiras
em galinheiros mal cons-

a  ,ue|
Vacine já *VACINA NEWCASTLE rhodia

iXlin íi "Frirti 1 í J ̂ Ji _
1 o\ Tvrx • ^HODIa.•  ) Maxima focilidade na •

simplesmente, na água emprega sa

AVICULTURA
UMIDADE — FATOR

negativo da produ
tividade AVICOLA

p i,'»f;

Senhor Avicultor;

lavoura

á aons™ú£°eia Vreta

2-°) Liofilisada (seca). i
3-°) De eficiência -comprevada „ .
4.") ''««-a
• • • e lemhre-se:

Qualidade também a F
p. . ^«onomia!

íolhotoQ o ■^ «formaçõea àp. ""'■maçõea à">• QoWca Rhodá Brasife
Agência do Ri **"Ucir2 IAV. PREf5TnTrxT^„ de Ja,a„=.. *■ ** IAgência do rí ~AV. PRESIDENTE VaÍpÍ

"'D M JA^SVAL

Ir i' '
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truidos, em cujo ambien.
^ remoçãonatural da umidade Ca

mas úmidas, além de vá-

responsáveis, também' p^ma qualidade dos nS!~
enviados ao mercS
sumidor con-

ventilação do galinheiro.
E  fácil compreender a
3ua significação: urn lote
de 500 galinhas deixa n®
galinheiro, diàriame n t e,
oêrca de 57 litros de água-
Pnra a alimentação desta
^gua, é indispensável urna
grande movimentação de
^r, ou seja uma ventila
ção adequada. Mesm»
quando se usa um bom
absorvente sôbre o piso.
2 velocidade da remoção

^  umidade dependerá,
sempre, da ventilação. ^
avicuItor não deve esque
cer, porém^ que há uma
grande diferença entre
Ventilação e corrente de

Esta pode ser prejU'
dicial quando incide sôbre

aves. A ventilação
adequada, além de remover boa parte da umida
de, introduz no galiubo'

ar puro, e isto sigui^^'
ea boa saúde para a.s g^-
mhas e sua maior produ

tividade.
Eiversos sistemassido idealizados para m^u

^er galinheiros ventilado^'
ttiais prático, utili^^'
América do Norte, é

com o uso
s, que remoV^^'

^ Umidade e fazem
^ar ar puro nas insta ^

^°us. Aqui no Brasil, da
®s as dificuldades de

^^^^eação rural, são po^
Os aviários que pod^ ^

^ustalar exaustores.
laterins, fixas od f

'®is, e certos
oonstrução podem.

oertas circunstâncias. ^
^■antir boa e natural v
^ilação.

it
<*. u.

C-v
i?i»- I.MJ

(i1^/

i

m
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Melhora a quali
dade de ovos de

consumo

Alimento de alto valor
nutritivo, o ôvo de gali
nha tem melhorado suas
qualidades graças aos no
vos métodos de criação.
^ público consumidor be
neficia - se, grandemente,
eom o progresso da téc-
uica, pois o ôvo de melhor
quali d a d e apresenta-se
u^ais rico em vitaminas e
outros elementos nobres
da sua constituição. Os te-
ores vitamínicos, princi
palmente da vitamina A,

opendem quase que di-
^atamente da composição
da ração balanceada que
as aves ingerem. Rações
®®ni vitaminas, desiquiU-
brar^..'rada em seus fatores mi-
Uarais

formação de ovos de qua
lidade. O grande incre
mento dado à avicultura
nos últimos anos deu lu
gar o melhoramento das
rações balanceadas, per
mitindo, Essim, que os
ovos também tivessem
qualidade superior à do
passado. Outros fatores
influem evidente mente
nas csracterístkas gerais
do ôvo, como as depen
dentes da hereditariedade
e do manejo, mas é no ar-
raçoamento dado às gaii—
nhSiS que se garante, real
mente, um ótimo e nutri
tivo alimento, posto que
as aves nada mais fazem
que transformar sua ra
ção em ôvo ou carne.

Atualmente, no Brasil,
há tôda garantia de que o
ôvo de consumo é real
mente um excelente ali
mento, pelo menos nas
irrandes capitais abasteci-

das por granjeiros que
orientam suas atividades
dentro do maior rigoris-
mo técnico. E' lógico que
os ovos das galinhas cria-
da,3 nos sistemas rotinei
ros são, também, bastante
nutritivos, mas o fator
melhor qualidade somente
é obtido com raça, rações
e, manejo adequados, co
mo ocorre nas granjas es
pecializadas de produção
de ovos de consumo.

QUALIDADE DAS PRO
TEÍNAS NA NUTRIÇÃO

O fornecimento de pro
teínas de alta qualidade
na alimentação é um dos
problemas que mais têm
preocupado os responsá
veis pelo abastecimento
das populações humanas.
Os produtos de origem ve
getal sao de mais fácil
produção e como possuem
proteínas imcomoletas não

av^vtta
balanceadas e prensadas

Moinho

umínense s.a.
Fundcdo «m 1889

C P. 1350'T®'- 43-3906Rio: Rua Uruguaiano, ' ''■"4 o. c. P. 260 • Tel. 33-3164
S. Paulo: Rua Boa Visto, 31 * ' oii . C P. '43 o 463
Belo Horizonte I Av. dos

Androdos, 841
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dispensam a complemen
taçao de produtos de ori-

animal. Como se sa
be, a proteína é um com-

^eúne outras
■  stancias, e o seu valor
biologico irá depender
exatamente da presení
maior ou menor de algL
mas destas substâncias
chamadas "ácidos-amina:
dos Na verdade não
existe nenhum alimento
proteico integral, inclusi-

+ f®^^^ma, o mais ricode todos, mas, mesrno as-
sim carente de um dos
acidos-aminados essen
ciais,

Na fase do crescimento
por exemplo, a inclusão
de proteínas de origem
smmal (leite, came, oíoT)
e indispensável. Tsmbém
as proteínas animais dí
vem integrar a dieta da^
gestantes, dos trabalhado'
res, dos intelectuais, en
fim de qualquer grupo
que tenha atividade orgâ
nica aumentada, sob quap
quer ponto de vista
Entre os produtos de

origem animal, um dos
mais ricos em proteínas
de alta qualidade é a car
ne de aves. Os de maior
concentração, entre tZ
eiguns essenciais, isto é
indispensáveis para caL'totMÇâo do maior valor"
b'»logico da proteína,
- segnmtes: g,io„o'„f°
U.r/t alanina, 2,3%; jp,,
^ma, 11,2%; fenilalanina

prolina,. 4 80Í • 1-
sina, 2,2%' áciri' ' "
CO 3 2^7 ' ^•'^Párti.CO, d,27o, acido glutâm-
16,5%! argi„ma,"lr7'
íWta». 6,5%.
7.37o.

A LAVOTjRy^

"■10 Jirevciiti..., „
pipoca, , , ® '"'••••-I>iiitos .J ' «^--a-oço.s)^  -'Ví-s adulta.,

venda A
'IVA l)o

°  "■tecioc c ■ '''''
'""'■"■"'Iso posta,

^ivuL"'='"'0 FeSrat "J"
"o «"ís;

XCXT "of-lireito» =««ca

®?Me. g-l-pvo, diàrj-
toaio S'™ PUe

Popu!

,%««« A*"'. «oiM?
-.fot-» «oS?-
Será ® muito P^e-

^ cconô.
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mica e, assim, permitir
que as camadas mais po
bres da população possam
incluir este alimento nas
suas refeições.

O baixo consumo de
cvos,- no entanto, não é
exclusivo do carioca. Em
fodo o interior do Pais,
o ôvo também integra a
uhmentação diária. Tem
uma participação even-
nal, sob várias formas.

No interior, contudo, isf
nao se justifica, pois aS
possibilidades de criação

crr).éstica são densas. E
bin erro pensar que apc-
bias com grandes instala'
Çoes e "grandes técnicos
"b pode criar galinhas. hS"
fb sòmente é verdade
quando se pretende trans-
ormar e3ta criação em
begócio". A avicultura

doméstica deve ser feita
Pm todas as donas de casaJfbe disponham de área^
livres, pelos pequenos si^
lantes, pelos colonos,

tos fazendeiros, pelos cri^'
^bres, por todos, eiifub'
que precisem melhorar
^bu próprio padrão ^!
mentar. E quando a
bu tura doméstica bstiy^
^Eficientemente dif"undiP^br todo o interior,
^ Um excesso natural
P^bdução que virá,
benhurna dúvida,

o abastecimento
Cidades.

anuncie

em

"A LAVOURA'
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Os juros e o cooperativismo na economia
rural

Por Fábio Luz Filho

Já em livro tjve oportu-
bidade de dizer que, nessa
questão dos juros, seria con-
^bbiente, para melhor com.
Preensão, volvermos à épo-
ba medieval, época em que

uo só as condições econô
micas e sociais constituíam
obstáculos à expansão do
crédito; a doutrina filosófi-'

de então, ferreteava,
m justas razões, o juro on.

zeiieiro.
No domínio religioso ficou

Celebre a expressão: Mu-
date nihil mãe spe.

m7iíes.
■^üo Raimundo e São To-

condenaram os juros,
oemos como o considerou

® direito Canônico e como
"cfiniu o crédito o Digesto.

Com o volver do tempo,
^brém, viu-se que o crédito

Um meio para incremento
u. riqueza, e o radicalismo

concepções referentes^bs Se foi atenuando, até
rem os juros considerados

°bib o justo aluguel do dL
Ciro, encarado o crédito,

asservativa de Sombart,
bmo fator da atual econo-

capitalística, porquanto'ata Os limites da ação do
apitai.

^ crédito, consiste em
criar Um laço entre o prc.®®bte e o futuro {Duhrlng)',

^ troca de um bem atual^br Um bem futuro, o que
°^bart corrige para: o
cdito coloca o futuro n®

j,. b®®nte e altlra o empresá-
^ b para o futuro, possibili"qiido empreendimentos de
^ ^crgadura, e conduzindo

desconcretização, a des-
l^^ização, à despersona-

da economia. Demo-
^ f^a a participação uas

emprêsas pelos valores mo
biliários.

Há 110 crédito dois ele.
mentos: o valor e a promes
sa.

Os depósitos conduzem a
todos à órbita do crédito.
Tudo isto, advindo com a
criacào do dinheiro, con
duziu, não obstante, a uma
economia artificializada.
Para corrigi-la, a escola
cooperativa erigiu os seus
postulados. . . Em sem âm
bito dos juros figuram co.
mo categoria ainda neces

sária, até que, dentro de
um crédito de contempori-
zação, a educação progressi
va os faça desaparecer, e o
capital coletivo se forme.

Gide aconselhou prudên
cia aos radicalismos, até que
"les coopérateurs auront
achevé leur éducation"

A Economia Rural consis
te essencialmente em coor.
denar, racional e econômi-
camente, todos os elementos
que possam incentivar e ga.
rantir o regular e econômi
co funcionamento da emprê-
sa agrícola, dando um ren
dimento máximo com um
mínimo de desperdícios. En
volve, pois, como assunto
complexo, numerosos fatô.
res desde os ecológicos até

Vendas na

ARA.
O SEU SITIO
Com apenas Cr$ 5.000,

par mês !
SEM ENTRADA!

Com o robusto, eco
nômico e eficiente
gerador MontreaL
Capacidade para

acender 25 lâmpadas.
•<> TtO

da Quitanda, 30 C-Rio de Janeiro
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Os alunos da físroí, ,
nadá, não se limitam '''"aprein do n
jam pelo Canadá noí trabalhos n,. " í '*rques d» v
dos recantos :i íí ^P^entler g ri ^^cinto da r? n

==- _^Foto N.pfs ®•
Ito as

OS Sócio-econômicos c
ratlvismo. crédC asS-
'esnros agropejui.,,"»™»'".
i^izaçáo do trabalho '

to. deve atuar o ecou.
to rural e seus conhT
tos devem ter a ̂  "^611-
"ecessária para

Outrossim, deve^m '
ponderação o est.m®""''"
azienda- agrícola e o

tores que constribm to.
^na gestão econ""

notadamente 03 erow""^^^'
práticas e n' • ® e

r^ronômiccs ^"tocipio.

—CO adm:nisírati-m , ^0-
Ptoaçào agricot «"

nat„eaa

da do capitaTT^
possibilidades ® astoo específie ^P^toa-
^^zação Qp, ' sua uti

^o^atiVLsmo. o coo,

P®J."P"oaç£°drE^ ̂ drai

que istn^ Produ-
;S,°"'«n.e„íe V"^ telto

re„™® B"..-
Produai! ®®gura ^
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colocação nos mercados. Co
mo conseqüência virá a eie.
vação do nivel de vida ru
ral 6 do próprio padrão de
vida do agricultor, com to
das as suas conseqüências
íelizes. E isso depois de re
solvido um dos fatores deci
sivos da equação agrícola; o
crédito cooperativo, de Qde,
noae-se djzer, definirá tudo
d mais, automaticamente.

A geografia humana e ^
economia, a sociologia rural
d  u estatística, a higieP'"
^ural, darão também seiis

contingentes. Necessário s®
•■Orna o conh-ecimento da
capacidade dos solos agricP'
i^e, nos meios tropicais, e a
fórmula de restituição de
sua capacidade em elemen
tos de nutrição; a alimenta
ção vegetai, o modo de con
duzir a adubação, etc., eu"
dssuntos que não podem
Sir ao conhecimento de rina
economista rural, assim co-
too a contabilidade, a orga
nização racional do traba-

P nas emprêsas agrícol^
® ^ papel preponderante
dapital circulante como f®-
ddndante do capital

Assim sendo, é básico °
conhecimento das indústrias
orritoriais ou originárias, "das indústrias rurais e mes^

tureira^^ indústria matuto
Outro campo é a técnis^

o trabalho agrícola no scd
"do estrito; o contrôle deS^
®e trabalho e sua remunera
Suo nas diferentes regió®
hoiu^^®' ^ medida dêsse tiano e remuneração,
d trabalho humano e ii\^-

mco como fatores da o '

trí!^ agrícola; o papel dnomin^ddor agrícola na co
Pública; as razões do

Qüp i^nral e suas oons^"encias e o recrutamcütd
tua ^do-de-obra, etc. A ^dÇao subjetiva dos trab»

Conlinua na pe9'

«1

. "rURABlCHElRA GEiGY

oferece as seguintes vantagens-

Apresentado em
Não irrita o tecido fend

orma

v  orna única aplicação mata fôdas as larvas
^ adesão perfeito à ferida
V uso como curativo ou preventivo

aplicação facílimaf de pó, tornagarante uma cicatrização rápida.

Curabicheira Geigy
Dja base de azínon

.fii <: A Produtos QuímicosGEIGY DO 91 - C. P. 1329

Porto Alegre
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'fc' «V»''' " V



16 A lavoura
Maio-Junho, 1960

CLASSE RURAL
TEMAS E SUGESlTÕES

— 242

ALIMENTOS CONGELADOS

m

de .saliii.io no congelador •.
^"'>".otidn.s ao eonsela.„ent;"5.;»c aere»,

arruda câmara

ta Es|^=fe7

nam desperdícios.

no valor de^^TOrgS^ÕSr^^foMOO
comprados êste ano (1 Ofin'»f ca.a „a Inglate™,'e Sse mercado em franca expansão f t
cido por Birds Eye Foods Ltd f ^
vende_ atualmente, 78 alimentos'dT
gelaçao rapida tais como legumes
peixe e aves, prontos para sfr '
go que degelados. Não ha desperdice;

iigri'

^'■'''"Co ,ia _
ciiltoi. finido"^'^"*^ operações com o "K"
ervilhasde peixes vagens, esca-

necessária p.^^ P^^as de aves. A a^te
'^g^lados p g n , ^P^i^ar com alimentos

àT^ Programa ^ Eye tem
síIpÍ^ Matéria que a qualida"
r • - melhor pof
tra^e ®^^dhas. A rf.^® ^ o processamento
tn rf ^gricnif mantém con"
°vUh estabelecidos pef

daSciS^' para o cultivo daSe paggj^, 0"lhes sementes sel®^
^grícoi ^ ^^^otidad ^^"^-oações pela quapfair'Y„ obtidas. Técn.co=

Planta ' ^"o^selhamdeterrr,' ® ^^tirna ~ sobre o contrlheita tam?° ^rvas daninha-
talad ^ "Aparelhos datas das oosibiiq^® veíp, i ^ádio-telefonia
Parte ^^P'das técnicos

P^^odut ®nas n • P®la Birdsdes e L^^^Pgelado controladas-
^Penos fraí° constar de

gos aviscerados, P^
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tes tenras e pasta de galinha. O peixe
(a sôlha, o bacalhau e o arenque) é ad
quirido nos grandes portos pesqueiros de
Lowestolf, Grimbaby e outros onde exis
tam fábricas da Birds Eye. A empresa
só compra peixe selecionado e nas épocas
apropriadas. Tôda a safra de ervilhas
deve ser colhida, preparada e congelada
dentro de seis semanas. A Birds Eye
computa o espaço de três horas para cada
partida de ervilhas seja colhida, lavada,
classificada, examinada e acondicionada.
^ processamento de peixes e aves requer
a mesma rapidez. No atual processo
congelação rápida, os alimentos, adequa
damente preparados, são acondiciona os

caixas de papelão revestido de pape
encerado ou de uma película transparen-
le, de acordo com o produto. São en a
eolocados sôbre tabuleiros situados
^ni dos diversos congeladores de mu
chapas, cada qual consistindo e u

binete contendo uma série de chapas com
tubcs retangulares ôcos, através dos quais
circula amônia líquida. Os tabuleiros fi
cam dispostos nos espaços entre as cha
pas e o conjunto é comprimido hidráuli-
camente para expelir o ar das embala
gens, assegurando o máximo contato en
tre o volume e a chapa congeladora. A
amônia líquida mantém a temperatura a
33,3° C. assegurando um congelamento
mais rápido. Os pacotes congelados são
então embarcados em carros isolados e
em automotrizes para diversos frigorífi
cos da Birds Eye, que mantém o produto

29° abaixo de zero. O frigorífico de
Lowestoft é o maior frigorífico de uma
só câmara de toda a Europa. Sua capa^
cidade é de 5.000 toneladas'

A Esso Petroleum Company Ltd.
contribui para a eficiência das operações
da Birds Eye fornccendo-lhes produtos de
sua especialidade.

'Tralor de conslruçõo rotiusia,
bitola maior do que os usuais, ®

de um péso bem distribuído entre o
suas rodas. Isto lhe confere um o to po
der de aderência ao solo e um e evc

>  • * JarVKtnS*
oe aderência ao soiw «=■ «•••

poder de tração, conforme já
trarom as experiências. Suas ro as«luram as expenencias. juw.» •-
'eiras flutuantes permitem QO
ocompanhar os acidentes do terre /
sem alterar o seu equilíbrio.
performance em CfOSÕP
inclinados.

♦molor íngtês Pericins-P-J, fabucado "0
^UQoslavia, sob licença. jg

* sistema hidráulico e engate 3 pon /
i^ostaníe robustez.

* polia e tomado de fórça. ^ batxo
* máximo eficiência do motor, co

cu5to.,de operação. oerfeita
* completo estoque de peços

Assistência mecânico. . ^pg.
* grande versatilidade de maneio

'oçâo, simplicidade mecânico-

.1/

RODAS DIANTEIRAS
FLUTUANTES

ORpA que representa

COMERCIO

RIO ■
SÃO PAULO ■

PORTO ALEGRE
BELO HORIZONTE ■

JUIZ DE FORA ■
CURITIBA ■

E  PELOTAS■

RuaTeóNlo Otoni, 85
RuaFlorêncio de Abreu, 828Av, Jullo de Castilhos, 30t
Rua Guarani, 555Rua Halfeld, 399
Rua Or. Murici, 2íi9-253
Rua Mal. Oeodoro, 761

•  .-T- jrtr-Tííy;

™w*í«'WT'tW"'U

.TiiviIIl
isijiW

N: '; . ■ «. 'iíJiE
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Wm

cem a uma cooperativa de 7.000 criado-

asseguram constante suprimento
dêsse modo a com-

exnnr+r, numa base contínua. As
palment^^^^ Welling consistem princi-

paízes do ■> ^ Alemanha,
na- mnpr>+' ri e América Lati-
co'conppl°ri ^ África e por
Antilhaa ° Extremo Oriente «
porco P 'i ! Ye Olde Oak £ling é a^nd\ ^ Inglaterra. A Wel-
porco frp<j grande produtora
que reoi"-^° consumo doméstico4ue requer ránida -i;„^,síUi

de
^unjo írpQOí-, ^ —

que rpn,r-^ consumo doméstico, o
Ção da ^^Pida e eficiente distribui-

aos retalbiatas- a firma
ção 6.2 L ^ eficiente dis
luantém

XO aço„.„e caaa , e.s;.eciali.ta ^

243

industrialização do porco
Reproduzimos da revista
Â  sôbre a <S?2 °IL-WAIS o seguinte ^^SO oiTolha parÍ a bato?- ' "«sncia

ÍSo-r-v^o

PORCO";
A CIDADE DE Rpipotuma população de 7 OM ^ temtumse num 5os dois dS°ito?''®'®- S®

<=ais, conhe.Ãdo-°^ ^^bitam^^^®"-
especialt-zaraín Achterlf ®1923 foi fundais, de
empresa para ití ^orculo
subprodutos. A
se ^ Matadouro rio de

os.

Uma

fs-MatadoTo^de^Poí"''!'' "'«uminT -='mg (Engros Slachterill» w",""
cpio. dedicava-se " ''
mento de porco fresco p„
Umo rIrAi,-„_ _ ^ Cos

um?^fr^+°^ retalhistas; a_firm£
frigorífpnc I^^uta de 60 caminhões
^0- O comvf^^^ ^ diistribuição do nrodu-fornecido^pr^''^^ êsses veículos e1930, a Wp^r ° Nederland N. V. Em
ebastecintpn+^^^j sistema de^956, uTSS. ^ a Diesel e, em
queima de ni aquecimento com
combustívei" n° ^ 1®"^' fornecidoporcos entrpcrif umbos os sistemas.
^assificados t ^^Uirig são pesados,
^cpenduram-t^p ^^atidos por eletrução-l^^seiras, deixan? pelasOs animais na^cí escorrer, o sangue-

^gua quentp Po^
cl^^^^hner cerd^^ máquina depilado^
v°? "^^Çarico A ^ ^^stante é queimada
r  P»-- um dependurados e 1»'P°r Uma sérip j porcos passam

em f°^l^dores cada um eS
min ^ corte de caí;
bam^ ^^scaic^^°' "^^da corte é
toucin? aceit° que carim-emh r. ° ^ecebPTv? ^ Os cortes d
e deo de sal, se»
suntn°^^ ®^^utos p P°^ alguns di
vé- ^®^ebie ^5°^dicionados. O
se^^p ^ ^^léria dp de salmoura atr
Prenpif; - As ^arne, via sistei^^^scular ^ ®^^avés d? ^ ^
P^^^Parárf ^ ^s vísp ^ S&0
Embora - para a comestíveisA  instai ^ao sei,, fabrica de salsich»^^ento de porco fre"s;r^^"' forne^ nho . ' ^alR " "^aior operação d^

Hoje, dedica-se à exnorta - ^alalhíst " Hncr ^alvez . Preparo doescala. As ações da con«?l®>» Srand. banhaPfTeiço" i„tene33a„te. h ftescala. As a-çõesd:To°;í;2;,^^^-
m̂-

I.

É%5iPil?Jíí '•(' f!

m

Hstw.i,i,.a-.so o porto enh.to.lo, ent eoUleiras. Grande
rorte .,0 p-oclnto . e.vporta.lo, ...n« a VVeUin, íornece,

de porco fresco, aosa.iuhi , raiidp parte da prortnel.o
retalhistas locais.

cujas paredes contém uma a
tidade de albumina. Para
gordura e necessário „yencional,
cido celular. No pr®':®®®" n g^do-se ou
isso é comum,ente feito n m.üeraturas
derretendo-se ^ gordura em
de fusão acima de 100 > massa
ratura, a albumina coagula
pardacenta, perdendo um P , pos-
ro. Ainda que a albumina co
sa ser removida da banha, e gjji_
griEnde utilidade. Resiste a ranço,
dentes do ar que são a ca

.  . „orvinvida, a oa
^'«iies do ar que &ctu ^ -n a ba-
Assim, sendo a albumina removi
^ha poderia torn£r-se raiiç re-
Proteg da pela embalagem- ^ ^m
solveu êsse problema ap ^gj-mação de
processo contínuo que evi ^^j^^^ma, PO'
Compostos congelados inriediata-
dcndo-se acondicmnar a j,gj^çosa. Nes-dcndo-se acondicmnar a ^.gj^çosa. Nes-
'nente, antes que se xg ^ cortada em
^o processo a gordura - ^gj^^fmetro cúbi-
blocos de cêrca de mcio^ melhor condu-

Adiciona-se água par» qqo C. Cor-
.  , -A oniieciaa a ,-.,i^„ria a

eo

Ção
Adiciona_se agua r ^
e  a mistura é aquee ^jèstinada a
então para uma ^ -.gônicas e estas

Produzm vibrações sup j.gmpimento da
Vibrações provocam ® jq a gordura
P^cmbrana celular, ff"xg — gordura, te-
Pnra. A mistura resulta" ..g^personic-
^ido celular e água-emerg g^gt^o^ido celular e ágaa-emerê ^g quatro
^°r", passando por umu "des-
f^Paradores. O primeuo. ^ ^gg^do
^^qer", centrifuga

A\

CARRETAS

ARADOS
n

GRADES

...e outros implementos agrícolas

■  ,T|H' ■ ■ -i

PONTAL, MATERIAL RODANTE S/A.
Vendas pelos revendedores autorizados de
PONTAL MERCANTIL S. A.

à PONTAL MERCANTIL S. A.
Av. do Estado, 5783 - 3. PAULOAv. do tstaao, o/ o j - o. r^wLv-r - C. P . Fone 37-4195osfal 8.333 — i une -f.
Peço enviar-me grátis, folhetos do(s) ar//go{s) os.9/no/oc/o(í) e derevendedores mais próximos.
Nome:.

Rua..
Cidade.. Fsfado

,.C.P.

□ CaRRÊTaS
□ ROCEIROS —

Marque no quadrinho

□ CARRINHOS
□ TROIÊTEvxLx.x

□ rodas
□ IMPLEMENTOS

O orfino de seu interesse.

S'1>'

I' '' I '
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celular da mistura. O sePunrln + •
quase tôda a água Os dni. u
trifugam os remanescente.

Stjaí bTntpra ° ""d™

fabrica foi planejada e
luosos fabricantes dp rva - fa-
Tem uma capacidade deSí^^'
^^emana e, no momentn ^^^^°^®íadas por
ladas. A companhia esíá^??^^^^^^
sas a fina de extrair a álbum ° Pesqui.
do desperdiçado. A alburnmaplicagões, especialmente em fêSs^^^p^!

DE ̂SfOTL?TOl°^^D'fs°^ nacional
DO ESTADO DA

^'Rndada em I897
Eng.o Agrônomo AHTHUR TOBBPq

Sociedie
Dirmor ResponsávS"f R °"^NO
Ení.o. Agrônomo ANTONi?'dp^T^'°"o

CAMARA ^
P  o , Diretor-^^rônomo KURT REpsnT,^

Eno o a » Diretor Técnico
COUlART

jSto''soaresChefe de Publicidade

General Justo, I7i
c3^°T- «-298ICaixa Postal: 1245

Nem a redoc^^^,
'Vional de Ãgricultí^'''''" = So • d

Hen,o.-_. "««nados_  -— "««'

V O UR A
Maio-Junho, 1960

»o. ™roza._VSTA, 245, 30
rua ^
''3-11432 ^ 245, 30

fí J& :U"4-r" -
Paulo-_f- P-- 7257

éêssUa de 100 00^"'°®'' ̂
fornppid "-dOO porcos por ano, que saodos pelos Achterhoekers".

— 244 —

QUITôCO

VO f°"i^®cida por MADRECBA-
PhaliumíL! I
bu«o aroSr

caule ciKnd ® ''e """'
cblongas pi Folhas alternas,
^^'Pulas partindo ?' cujas es-
P^la haste tri Imibo se prolongam
denso_carimbnc°^^^ íi^áceas, em capítulos

cerdas mole?' . Aquênio
minativa e peitoral estomacal, car-

— 245 —

Esta
é  Mouricia P"fas elíticas bapa de grandes fú'

^■»ia ameixa pJu tamanho àe
C3 tabuleiros ii+ ^luito anreciad^

ou ^^"^puçá mf onde é • chama-Daandurucu, ^^P^çá, puçá, munduru

246

branco
Na BC (IHelastom Miconia pras»'
curt «wartz) ar^rto.pecioj ^PNlverulentos. Folhai

grandp® abras, 3-5 nervadaS-
níci?^' bancas n ^ X^^^osas. Flores pC"
de d3' ^^Nto upp ^osea.pálidos, em P®"^'ametro. ^po-purpureo, de 4

aufiada munduru bran-
247 -

Esta •

vor^\q^^NP'ndus?.^ ^apindus saponaí'^o de Porte Willd) é a^"
foK? ^ ^^^ga bonita cop ^laníeolad°^^'^ P^^adas, com^^^bros hfl°'' oblongos, pubesce^i:f^^jeulas .rande^
ga ^^aexuaH '^Ncacentas.
trn ^ ^^da i_j g as ou polígamas. ^polpa''7 ^'^sla translúcida. ^

mente preta, lustrosa, redonda. Os fru
tos encerram 30% de saponins. e, mace-
''ados nágua, produzem espuma, sendo ás
vêzes empregados na lavagem de rou
pas, em lugar de sabão, donde o seu no
me popular. Das sementes fazem botões
® tira-se óleo aproveitável na ilumina-
Ção.Servem ainda para tinguijar às águas
Paradas. A madeira com densidade de
0,825, tem pouca aplicação na carpirúa-
'■'a e construção civil. Cosmopolita Oo
trópicos do hemisférico ocidental e c a
Daado sabonetciro, em Pernambuco e
de Janeiro..

— 248 —

SABUGUEIRO

Esta caprifoliáces anstr^^bs Cham. & Schlecht., é um srbmto
Nhoso de folhas opostas, pifticos

7-9 (oliolos denteados
lanceolados. Flores CTo-

^^omáticas, em corimbus term^a^. _
sudoríferas e diuréticas. Folb^-

el?' ^.ra-anagogas, cméticas em^ concen-'nseticidas quando em mfuJ^®da. A medula celulósica e bra
^Hovos é usada em microscópio •

_ 249 —

SABOTA E SAPOTI

Família das sapotáceas ^ Xa-
Achi-as Sapota Lmn. ( g^potajNta Jack., sapota Acharas M nJ^Potilla Coviville) são árvores ate

® altura, de seiva leitosa, com
fc^tes, disposto^qu

peciolada.com-^®nte, formando copa, coriá-
cl'^- .Fôlhas alternas, P^"f,í 'elíticas
de ^ .^Nteiras, elítico-eblong ^_rj ^m.
de r cm de compriment P ^padasZ largura, verde-brilhantes agr^ P
raj5^^P^lmente nas ,„g axiliar®®'
Peoü^ nu ligeiramentebrancascentas tamanho, na
ç ^das. "O fruto varia no gpj.e-
Sen?®S^o da casca, '"Torr^ed®-
''«da'' «sônica,_ ora a» f'P°g- ■ A forma cômca e forma oval

A sapota apresenta ^ ^^ito
^ ^^redondada. A casca do

UM FILTRO AFAMADO NO
' MUNDO INTEIRO

Agua rigorosamente pura

ÇliíRÕilt^

Ãi*fiZ

P
ti

^•y.ST

j iti- ri. , .[L*> V
^ iinniuMHTf, ^

L

Com 2. 3 e 4 velaa
Fabricailas pelo

Processo Esierilirante
,S E N U N •

Informações: FABRICA — Rüa Fipueira, 237

fina, possui coloração marron-escuro,
tendo a superfície coberta de algo pare
cido com pó de serra que larga fàcilmen.
te ao se esfregar as mãos no fruto. A pol
pa muito apreciada pelos povos america
nos é,algumas vêzes, côr de chocolate,
sendo o mais comum uma coloração ama-
relo-esbranquiçado, transparente, bem
tenra; sem fibras; doce. Os de polpa côr
de chocolate possuem um sabor um tanto
enjoativo. Quando ainda não se encontra
no estado de perfeita maturidade, o fru
to apresenta um látex leitoso e certa per.
centagem de tanino, tornando-o impró
prio ao paladar. Quando maduro, além de
ser suculento, é muito agradável aos pa-
ladares amigos de frutas bem adocicadas.

As sementes, no fruto, variam de 1 a 2.
São de coloração escura, bem duras,
possúena poder germinativo bem longo,
achatadas ou ovoides, com 0,5 cm por 1,5
cm., em média. As das sapotas são menos
achatadas menores, com 0,7 por L,2 por
2,0 cm. Elas se largam fàcümente da pol
pa se o fruto estiver maduro. Em caso
contrário deixam um resíduo, junto à

«*■

'
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'  ̂tjS
■ uni.

(H .'iV



li
ím

22
A lavoura

Maio-Junho, 1960'

yi

iV

V' ^)l)

>1,

RV

polpa, dando um sabor sxquisito à m

S^al denominação que o vulgo" Preparada, constitui o chi-
mentP «'7° ^ ® devida sò- fZ' é compacta, de grã fina,
SI neS' havendo escuras, de pêso
denominação ^ 7^ Pomológico em As sem ° + Própria para carpitaria.
geralmente o diâmetro tendo gua, gozS^d ® dissolvidas ná-
do que o diâmptr i, vertical maior solvente j . grande reputação corno
minado de sapoti7o ^ ^^s". ^ cálculos nefríticas e hepáti-
0, diâmetro rir. __ ,P ovalado, com

5^ o diâmetro vertical ^v,do que o diâmetro horizontal ó T''
minado de sapoti. O fruto nvaV 7
o, diâmetro do eixo vertical á í'
nado de sapoti. O fruto r.P , denomi-
o diâmetro do eixo vertS ' i
menor do que o diâmetro ío
tal, e conhecido como sapota q''
da sapota, quer do sanoti ' quer
100 gramas, por unidade"! ^

250

sapoíem ' excedem " ' SmENTOS CON-
maCro o que' ^^tco N ^^.I^USTRIALIZAÇAOpelas regiões nu 7^°^ ̂  exuan^- da ervilV. ^huientos congelados,
Composição no. globo. A dem ser co^ ' ^ dos peixes p*^-

e leboef^M^^ burrêgos, cabritos,
ín,. iNOSSa ^r^n-nPVSi"

' u que motivou apelas regiões quentes do ®^Pansão
composição química. segu„<i„®'S°:. A sua
seguinte: ^ Matina, e a coelhos e

(Gu

j ̂ hTlMAS OBSERVAÇÕES
^úmeros 242^^''9Í"°^^ temas sugestões
^ouio sue^çjfa^ ^^eputamos muito úteis
centrado alimentos CONDO PORCO TV ^^.h^USTRIALIZAÇÃO
além ric ,... ahmentn.; onncreladoS,

Agua . . . . .
Cinzas
Galactose
Pentaglicose
Celulose . . . " " '
Pectina e Ácido gálico a' 'Colhem do seu tronco, Ig

"eiva Iei,„,,_

74,50%
0.50%
0,63%
0,60%
7,00%
4,13%

'

anaW' ^^de dé roopera-erais, São Pa ̂i' ° de Janeiro, Mina®
Grande do Sul Catarina,
'filiando as nm' pode abastecer, au-
uizando, q^gJ, Presas que forem se orga-
do, quer nar.., ° congelamento r.ápi"

tt r* ra a ind]ic!+v.;„i; r rtnrco-
do, quer nara ° congelamento r.ápi'

— Os t7 ̂'^^'^strializacão do
^  forain c7S"®^S^stões números 244
' rio livm -DT A, rio todo ou .em
"  íoram cõíu -. ""^S^stões números
Í5' rio livro PT ^o todo ou .em. I^r-

 que K GO NOBDESTR'
O SecretJT^ IT ^ ° ̂rof GO ceará, de auto-
e.tedo a'í °'-

e *'í •.« SoJfExmo^ Sr. Dr. Oswaldo ^ '^'^ítuar

--í<.ecisivu.7
&.siÚ?5e"0

--..AA VAU Amaral

lenho o prazer de comu-
mcar a V. Excia. que
sessão de Diretoria rea
hzada em 27-4.60, foi aprc

J

an-

9, 'dr.
Mo

Aproveito o ensejo
oierecer a V. Excia. -'
sumo histórico desta ca-

da autoria de
Secretário Geral, Sr.
Jí^rques Poliano, no qVÍ

das notas bio^r^^.
^svado um voto de regozhn

pela sua investidura no
cargo de Secretário dl
Agricultura do Estado da
Guanabara.
A Sociedade Nacional de

Agricultura, que nos albo-
res de sua existência con
tou 'durante largos

anos

oT; Presiu »*<"■«
Vê ^®riodos em»■» fuL< «í'849oT

ura

atna^í ^ contiv,. _®spe---^iyas, a ^«uas ^ '

Brasil ^^«lília w^^di-
''°'^7s'da'í heneV.^ouraMo
r^ossa atv te.,,"'"

que insere a respc
dr. Moura Brasil, V

resaltados os inesti
serviços daquele

„^®,.y®rão cearense a
lista ^ ^ causa
0^Queira aceitar V.

protestos de
conaideração '
apreço.
Arthur Torres

Presidente

est3
rur^'

ci^'
el^'

filí»''

tf,11,, ,
w/Ü'' ilv
1 V-i
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..írola. o l.orü»-a Holan.1.-.. controle
■A produçrio de sementes ít£.i a,

oficial do poder serminativo.

f^lantar para Colher
Semear, para colher, é

hia necessidade multise-
cilar. Para prover as suas
ccessidades, nossos ante-

^ssados tinham de culti-
« rMif+*QC -nlan"^ cereais e outras pian-

alimentícias. Uma pe-çhcna parte- da colheita
reservada, todos os

paj.^ ggj, (je novo
ç?dfiada à terra na esta-^^0 seguinte, ao passo que
- .'^^ior parte era consu-

aiví^ seleção da semente
snu ®ra desconhecida^ " todas as suas formas,

contrário, com
.  ocquê

ao
se utilizavam as

dentes defeituosas
^cnieadura.
Ot  " Comércio das semeu-ap, desconhecido. Cada

K^. tcuitor usava suas P^o-
: :'^.as a.. un ma-
Dvví — ubdva X ,

sementes, ou, no ma-qpt^T^-tia, de vez einbatia, de vez enx
à

nho a fim de lhe pediremprestado um feixe de
trigo.

Somente na segunda
metade do Século XIX,

andes tranforinaçoes
f^^rreram na agricultura.
Pouco a pouco, os cam
poneses foram sendo con-7Incidos de que um bom
material de origem era apromessa de uma boa co
lheita .

Não somente se come-
r.r.u a prestar atenção es
pecial à qualidade das se
mentes, como a escolha
Ls variedades passou adesempenhar um papel
.ada vez mais importan-
m Essa evolução fêz com

ue os produtores tratas
sem de renovar suas sementes, isto é: não conser
tavam mais uma parte decolheita indefinida-^7

duras, mas adquiriram, o
hábito de adquirir a se
mente fora de suas fazen
das, para impedir degene-
rescência da variedade.

Êsse interesse crescente
pelo bom material de ori
gem levou os espíritos avi
sados a indagar se não se
ria possível a produção de
sementes de qualidade su
perior, mas logo se verifi
cou que êsse era um tra
balho para técnicos espe
cializados. Com efeito, tal
trabalho não somente exi
gia amplos conhecimentos
profissionais, como o cli
ma e o terreno deveriam
também concorrer para o
bom resultado.

Foi graças a êsses três
fatores que os Países-Bai-
xos se tornaram um dos
principais centros produ
tores de sementes e de ba
tatas para plantio de qua
lidade superior, em todo

 porta do vizi-
nt7"para novas semea- (ConUima na páír. 43)
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Empréstimos para Aquisição de
Propriedades Rurais

Como são realizados tniv ^
Parmers Home AdmmstratZ^Tp!^^' "-través do
res para Fazendeiros), doAímis^ La

•a

Eng. Agr. Geraldo Goulart ri r, c-r
rrico da S.N.A. ^'^veira __ diretor Téc

I — Generalidades:

Em recente e proveitosa
viagem de estudos e obser
vações que tivemos a opor
tunidade de fazer aos Es
tados Unidos da América do'
Norte em companhia de ou
tros técnicos brasileiros em"
credito agrícola, nos foi da
do constatar o progresso
daquela grande nação, no
setor do crédito rural.

Os agriculturos e criado
res dos Estados Unidos dis
põem, nos momentos opor-

,  entes, do credito necps
sano ao bom andamento dè
suas &tividad6s.

Entre as entidades (pú
cedem ^ con-"cedem empréstimos nar«

rur f tdrurais, podemos citar o Par
mers Home Administraüon

O Farmers Home •
uistration concede emnS''hmos chamados "p ̂
Owneship Loans" com oJetivo de que familiS
pesinas se tom^w, ,

administrando fazenT^®''^®'
Po-família". "ti-

Abordaremos nêst^tao somente, os emrf
para aquisição dT n ^
dades rurais realizad

ministration istn 0
concedidos 'que não podem di! -

Para tS frf''^-outras fontp ^^ravés
<=^ompanhias de^ [Ranços,Bancos ^ Terra. etcT'°''

Tôcursos üaro + •

fornecidos^ po^^P ^""dos
particularesPelo Farmers w ^"'^ados

uistration; ® ^^mi-

íurnecidos^pJJ^®®Estados Unidos dfr?/'^te pelo Farmers J
"iinistration. Ad-

P'urante o ann
"".m montant«^ 1957

milhões e c,í ^"tenta e
^"'^ados totalSa '

rriilhõel '''''te esetenta e doU ^^^""entos e
Z '»p4mor e
^""''"nta e sei.
f «■»«««n 2""'' '''■tares, ® °ito mil dó~

II ^"ridições para h
hllita- "ração

f l^abiiuar-s^c POS-'
a um enin^^.P^^^ten-

aquisição ^ ®tluio pa
"°®e Administra,-

We nao tenha con-
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seguido obter crédito sufi
ciente de nenhuma outra
fonte, em condições razoá
veis (Bancos Particulares,
Companhias de Seguros,
Banco de Terras, etc.);

bi — seja cidadão ameri
cano e tenha atingido ida
de legal;

c) — tenha a necessária
habilidade, experiência c
treinamento para trabalhar
uma fazenda tipo família!

d) a não ser que seja
ob-um veterano da guerra, -

tenha ou tenha obtido re
centemente uma substancial
parte de sua renda, das ati
vidades rurais;

c) •— com- a assistência do
supervisor local do Farmers
Home Administration, de
senvolva um plano de tra-
balho que assegure à fanií-

a manutenção de uh^
udequado nível de vida, P®'^-
mita o pagamento das des
pesas de operação da pi^®'
Priedade, o pagamento daS
dividas, etc.;

— concorde em manter
Um registro de tôdas as des-
Pesas com a manutenção da
lazenda e do lar, durante
° o o período do emprésti

mo; 1
S) ■— concorde em deseh-

^uiver as atividades de acór-
u com um planoi para a f®'

zenda e para o lar segundo
o que fôr recomendado P®'

moderna técnica de
^mlistração da fazenda edo lar;

— concorde em empre'
a maior parte do seu

empo nas atividades da
Propriedade rural e obtt(e-
riníí « - . ^^la.
-  ̂̂ ^^uctae rural e

roT,^ ^ maior parte de Sd®Lendn . (jada da agricultura e
pecuária;

poiirf^- due estejandiçoes de obter crédit"
era T"" <"« íon'«'baees razoáveis, concor-

aceitar tal crédito ®

"h
ç.
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saldar o empréstimo conce
dido através do Farmers
Home Administration.

Hl — Condições em Que são
concedidos os empréstimos

As condições dos emprés
timos e a política de reem
bolso adotada pelo Farmers
Home Administration, são
as seguintes:

a) — nos empréstimos
segurados, 4% de juros e 1%
para seguro do empréstimo e
despesas administrativas;

b) — nos empréstimos di
letos, 4 1/2% de juros;

c) — os pagamentos são
devidos em 1 de janeiro de
cada ano;

d) —^ os mutuários são es.
Simulados à formação de re,
®crvas para o pagamento
antecipado da divida;

ai — os empréstimos são
amortizados em um período de até quarenta anos.

— Utilização do emprés
timo

G empréstimo concedido
através do Farmers Homeatravés do Farmers Home
Administration pode ser
Usado;

a) -— para a aquisição dc
bhia fazenda tipo famiiia>
du para o aumento da área
'^a uma propriedade rural
dujo tamanho seja inferior

necessário para ser ad-
d^ihistrado por uma família:

— para ser utilizado
pom o fim de assegurar o
'^dispensável suprimento c
ugua da das atividades agn-
COlas;

c) __ para os trabalhos
pisando a melhoria das con,

'Sões do solo;
d) .— para construir, i"®

Jf^ar, etc. os prédios neces-
V  ao sucesso dos
dulhos de uma fazenda t-

íamília;

MfA
V7' '
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Panolerías Espanolas
importante fabricaeión y confección espanola
de panolería fina especial para senora, es
tampada en dibujos de alta novidad 3'- fan."
tasíia sobre tejidos de calidad garaiitizados,
en Ias clases: Jumel, Njdon, Seda natural,
Batista fina, Hilo seleceionado, Haj^ón, Al-
o-odón egipicio, Georgette, PoiDelín, etcétera.
Fábricas en:
BARCELONA, SABADELL Y TARRASA

D E S E A :
j

Relacionarse con firmas IMPORTADORAS,
Comerciantes 3' AGENTES DE NEGOCIOS
iiiteresados, que se ballen debidamente ca
pacitados para organizar importantes ope-
racioiies de venta en grandes escalas, se
remitirán extensos muestrarios con precios y
condiciones especiales.

CORRESPONDÊNCIA A:

PANOLERinS ESPnNOLDs
SANS, 315

BARCELONA - 14.
(Espana)

__ refinanciamento,
tnndo dívidas, se a dívidado pretendente nao ex-°.der âo'valor real de eeus

" si O pretendente capaz
L conduzir as operações em
bases sólidas caso as dxvi-
Is sejam refinanciadas emcondições _e têrmos mais
favoráveis;

autorizadas.

V — Requisitos especiais

Constituem requisitos es.
peciais, os seguintes:

I) pagamento de taxas

a) — os empréstimos pa.
ra aquisição de propriedades
não podem exceder ao va
lor médio, na região, de
uma boa fazenda tipo famí
lia;

■li:/;?™
iA)V ín

.CJMO (,1.. vvW.-i

V, ^Áí')k l'V'i
f  I <

Wi íê

4s



alavoura

OV

GLOBULOS
_  BE

gelatina
IWPÜRGATIVOI)

b) - os empréstimos não
devem exceder o justo e ra
zoável valor da propriedade
estabelecido pelo comltê
Municipal do Farmers Home
Adimmstratlon;

O — os empréstimos se
gurados são limitados a
80% da avaliação da p™
pnedade íelta pelo Ccmm
Municipal do Farmers Wn
Admln^tratlon. oT^^ oTdo custo total da aquisição
e desenvolvimento da 1
priedade.

os seguintes

Requisitos de
rança

Constituem requisita ̂

d) —-a primeira e a
segunda hipoteca dos \®®'
"nóveis; bens

^teressanf ®ãoP^^estimos Par! ® em
f opriedades ri aè

Administratfo.^®^s Ho-"
1946 n« ' ̂bstltui-

^jnericano, ^""^Sresso
^inistério ^^^ando o
daquele paig Qu^^^^^^icuiturj
Srs " "■
ricanos !> ^®'^'dltore^°f-tuni,S^Je tiven,^^^e
id loco". constata?- . -'«>mtar

garantia m •
nostea

a supep^

Maio-Junho, 1960

°°ntra Pódios
do fogo - decorren-

tres; ^ «dtros desas-

as tax^ tô-
c 1-

visão, realizada pelos téc
nicos do Farmers Home Ad-
minlstratlon, que através
um trabalho educativo de
elevado alcance, torna aque
les que administram fazen
das tipo família, agriculto
res prósperos e progressis
tas.

Releva salientar, ainda, o
trabalho educativo no sen
tido de que os mutuários
sintam a necessidade da
poupança e se empenhem
para amortizar o emprésti,
dio antes do prazo estipu
lado.

Voltamos dos Esatdos Uni
dos entusiasmados com b
We tivemos a oportunidade

dbservar em matéria de
Cl édito agrícola e convenci-

bs de que uma agricultU'
próspera e progressista

bPi grande parte, o re-
bxo de um trabalho edu-

bem orientado,
bni o concurso do ensino

b da pesquisa a serviço do
^ eio rural e o crédito
^ b conveniente nos mo-

cntos oportunos, mantéiu
agricultura dos EstadosPidos um elevado padrão

^bnico, e o agricultor, lU®®'
^b o pequeno agricultor qP®
bsenvoive uma fazenda

desfruta um ei®'^^do padrão de vida.

Conclusão da pág-^^^
cia^^° uma das conseqüéP'
neopo debates resultou _Jb-essidade de se encarecejAgrip^v^í^^^^brib Técnico d
uSdn Brasil - Estadb
Voivitrf ^ Urgência do dos®de ^®"^b de um Progra^^
de de Semeu^.g
regiõpç, P^iças adaptadasIfbs quentes. n
^ssuntn deliberado o-to an ventilado^ 3^^%
reumãn®^^' por ocasião ftantes h ^ Partes contdesen d'' ^^ojbto 38, qu® JeBortS.^^.o^e na EscolaBelio!;"^<^"ra "Wencesia®

*  f

•'a

'Mf
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Têrmo de acordo entre o Governo da União e a SOCIEDADE
MACIüNAL de agricultura, visando a publicação da separa
is da Legislação Agrícola Rrasileira, a partir do ano de 1808.

Aos 3 dias do mês de maio
do ano de 1960. presentes na
Secretaria de Estado dos Ne
gócios, o Doutor Fernando
Nóbrega, Ministro da
^giúcultura, por par'te do

bvêrno da União e o Se-
bhor Guilherme Hermínio
^anzini, por parte da SO
CIEDADE NACIONAL DE
Agricultura, conforme
credencial que exibiu, resol
veram, assinar o presente
acordo, visando os trabalhos
de publicação da Separata
da Legislação Agrícola Bra-
?pbira, a partir do ano de
°b8. com observância das

bláusulas seguintes:
CLÁUSULA PRIMEIRA:j-iA jrxuiivxiLXivx*.

A  Sociedade Nacional de
Agricultura, toma a seu car-

bs trabalhos de publica-
da Separata da Legisla

ção Agrícola Brasileira, a
Partir do ano de 1808, coni-
Pvometendo-se a cumprir
.bdas as obrigações estabe-
bcidas na legislação vigeu-
® e leis complementares.
CLÁUSULA SEGUNDA: —

A referida Sociedade Nacio--v-ieriaa aocieaaae x-"—-

ter. de Agricultura, ^ubm.-à\p?oTação da Div^ão
i  Orçamento o anteproj^ dos trabalhos referidos na
^^f-bsula primeira, bomP
^btendo-se, uma vez
te K ^ executá-lo, cnt Al assim, as modif
iaw? porventura lhe

introduzidas.
^ ̂ ARAgraFO único: ^
enif. ®ibdade referida pbderaKegar à emprêsa idônea,
çãr, ?Ate licitação e api^b

■to b. Divisão de Orçama 'jU execucâo dos serv Ç
^ rdoUb Se refere êste ac';ô ,

e nV reiere 05""= 7- -pvãq,^?®b caso, o pessoal a
aos trabalhos, fi

Prpn • subordinado ao d^^^beitua o Art. 544, da Con-

k'/1^'..' *' ' W i

solidação das Leis Trabalhis
tas, sem vinculo de espécie
alguma com a administra
ção pública fedeial.

_ Q Qovêrno da União, por
intermédio do Ministério da
Agricultura, contribuíra com
a importância de Cr$ . . •2 000.000,00 (DOIS MILHoES

CRUZEIROS), para a
execução do presente acor-

-  A

Eçãb^°df'crS 2.000.000,00
07 04 02 D. O. Despesas

^ri-iacão 1.6-00 — Encar-,Cbusig I s, subconsigna-gpa Biver^j^g ibamen-
item 21 - Socieda-to, btc-, 1 , . Agricultura,

8'8'1,2 M f do Art. 40 ,40xo 4.12 ^1- UniaoOrçamento^Gerio
para ° gla Lei n.° 3-682
^PTi2 59 importância(je escriturada
foi f^SbÜidade da Divisão,na b® o^ento do Departa-de orçam ^(jjninistraçao,mento gj^penho sob oconsoante ^g.g.eo.

grafo 2.°: — Uma;P^feíStrado êste acordo
Sbunal de Contas, a

pbib Or$ 2.000.000,00
MILHÕES DE CRU-

será entregue aSSa, mediante r.,m-
-I de pagamento.

ttSULA quarta: -fbrnecidos pela
Os.JbbAr® empregados pa-Uniao sbi exclusivamente
ra ^ hoibos mencionados e
abs na cláusulaespecifi';' obrigató-especifi^b. obrigató-

60 dias após o encerramen
to do exercício financeiro.

CLÁUSULA QUINTA: — A
fiscalização dos trabalhos
ficará a carga da Divisão de
Orçamento do Departamen
to de Administração, obri-
gando-se a referida Socie
dade a facilitar e prestar to
dos os esclarecimentos e in
formações de que necessitar
aquela Divisão.

CLÁUSULA SEXTA: — A
duração do presente acôrdo
será de 1 (um) ano finan
ceiro.

CLÁSULA iSÉTIMA: — O
pa-esente acôrdo está isento
do pagamento do sêlo, na
forma do art. 51, da Consoli
dação das Leis do Impôsto
de sêlo, a que se refere o
Decreto n.° 32.392, de 9-3-53,
6 não entrará em vigor sem
que tenha sido registrado •
pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Go-
vêrno da União por indeni
zação alguma se aquêle Ins
tituto denegar o registro.

E, para firmeza e valida
de do que ficou esftipulado,
lavrou-se o presente têrmo,
o qual depois de lido e acha
do certo iVai assinado pelas
partes acordantes já men
cionadas, pelas testemu
nhas: PERY MACIEL
CLAYDE BORGA TÔRRES,
e  ipor mim STELA MEMÓ
RIA DA SILVEIRA, Escrit.
Cls. "F", com exercício na
Seção de Execução da Divi
são de Admiinstração, que o
datilografei.

Rio de Janeiro, 3 de maio
de 1960.

prestação de contas até

ass.) — Fernando Nóbre-
ga, Guilherme Hermínio
Ranzini, Pery Maciel, Clay-
de Borga Torres, Stela Me
mória da Silveira.
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TÃO BOM QUANTO OS MELHORES DO
MUNDO O "ALGODÃO MOCÓ" DO
polIgono das sêcas

- Fala à reportagem o oconomlUaZgZlta
George Barr

A lavoura

fortaleza, Ceará

O algodão Mocó — aien
dao brasileiro de fibra lon
ga freqüentemente conheci"
do como algodão arbórS,
^0 somente é a cultura de
« Significação econôml
oa para o Polígono das
cas, como, ainda, renrSp f"
uma variedade de altíf

de quaUdadf "ir
Paravel aos melhores "í"
mundo". do

Com esta afirmativa
com o esclarecimento ^
o Polígono das Sêcas
mitado pela Lei i
10-2.1951) tem uma !
íioie igual a 891 nnn
«metros quadrados e
~ - aXoU S

15.000 k^2^.Í cêrca de
nnmici-« _ o eco-

)lfl. rt r» Tn . _
Pomista agrínoif ° ®do-
C r PAO, ar.

ítí- «SaSà «porjr "='1^*.-Pi^ocutou em sp^*"' o
'"«Ilzado no C

ao Brasd "a "O'-
onde êleJf.' odde Se eida-"

^Piistrativamenfp ad-
fim de- 'cumprimenta , de

assSr, ̂
^^asileiro ° «ovêr-

.^conomia rura? ̂ '^ntos de

Pecialist?°
^a das Naos ■^gricui-

dad' ®®^dar as'"'--o»envSCnlr-a

■■-Aú ..'.aiplilBj-.p • , ' , , ,- i.i
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região nordeste do Brasil,
colaborar nos trabalhos de
planejamento agrícola e
ajudar a treinar o pessoal
do Banco no trato dos pro
blemas relacionados com o
suprimento de bens de con
sumo, a sua procura, estu.
dos de custo de produção,
desenvolvimento, etc.

O Escritório Técnico de Es
tudos Econômicos do Nor

deste

Como se manifestasse
reportagem interêsse '
abordar particularmente
trabalho oue vem sendo c

--—wvA ^ai uiüuia-xiiicí**--

trabalho que vem sendo d

a

em

e
senvolvido pelo BNB
campo do algodão, com as,
sistência técnica da entida'
de especializada das Nações
Unidas a que pertence '
^arr, esclareceu o nosso
^"evistado:

A minha declaração i^^'"
ai creio ser suficiente pa'
l nãn /Ir^t ' , rt llíin-

sr-

en-

i-ieio ser suficiente y-^a não deixar dúvidas qua''
à seriedade e a impof"

o
à seriedade e a impo

ncia do
e

ào

ítude®

assunto sob
ponto de vista econômico
^anto às possibilidades o-

rasil nêste particular
Contudo, para dar uma b"'
Çdo mais exata do hossso
trabalho, é indispensáve*
^0, inicialmente, nos sita®
dios devidamente",

® acrescentou;
A fim Ide realizar e^--

do campo econômico, foi ®
tabelecido pelo decreto«riou o Banco do Nortesj^'
lae êste estabelecimnto
■^aria manter uma seção
estudos econômicos, a
dpos devidamente estrutaf

«"o'^°TéÍ4?Te 'bs® í
Econômicos do Nordeste-
® precisamente junto a .
te Escritório _ conl!®''',
pela sigla ETENE -— m
ou dando a minha

colaboração por um bP

U  " L'C '• " 'i mM

•  ' "J: Ã '
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veitamento mais amplo des
te rica região, periòdicamen.
te castigada pelas fôrças da
natureza, que ou se mani-'
festam na forma de sêcas in
clementes ou na de dramá
ticas enchentes como à que
^ecentemen^ assistimos".

Eala.nos, a seguir, o sr.
Ee-rr, da estrutura do ETE-
NE, discorrendo brevemente
sôbre o desenvolvimento de
®bas atividadea, para logo
tiordar com entusiasmo os
resultados que vêm sendo
observados como decorrên.

dos estudos e planeja
mentos levados a efeito pe
to grupo de trabalho encar
regado do Algodão Mocó,

tão bom quanto as mais
Conhecidas variedades do
Sudão — Sakel e Lambert
^ no que diz respeito a
comprimento de fibra, resis.ae 1101 a,

tência, espessura, etc."
"O grupo de trabalho a

que me referi — prosseguiu
_ obedece a minha orien
tação, sempre dentro da po.
lítica geral do Banco; tra
balha em perfeita harmonia
com a SUDENE, e é integra
do por uma equipe jovem,
entusiástica e competente
de agrônomos, economistas
e advogados, que trabalha
em regime de tempo inte
gral. Formam o grupo os srs.
Mario Rocha, Fábio Cavai,
eante Francisco Meira Bar
bosa e Carlos V. Faria. O
preparo técnico desta equi
pe _ como de outros fun-
.cionários que integram oa
quadros especializados do
Lnco - é obtido e apri
morado. sempre <1"® P°^.
vel com a concessão de bol
sas no país e no exterior.

Dentro desta orientação, vá
rios rapazes já foram man.
dados para estudar fora da
sede — em Viçosa (no Esta
do de Minas Gerais), no
Egito, .nos Estados Unidos
(Universidade do Arizona)
— através de bolsas da FAO,
da CEP AL e do próprio Ban
co'.

Algodão Mocó

Esclareceu, a seguir, o sr.
Barr, que o grupo de tra
balho mencionado visa, den.
tro do todo do ETENE, a
identificação dos problemas
básicos da economia agríco
la do Nordeste e que, a par
tir de 1957, quando o Escri.
xório publicou no relatório
do Banco um estudo geral
da agricultura da região,
passou a dedicar-se a estu.

-

PWB o S^iTlO,

Transformadores LiKE são
especialmente construídos para fácil
adaptação em postes. São emprega
dos e aprovados polas principais
companhias de eletricidade.

Instalando redes elétricas,
consulte sempre a "UNE".

É de seu interêsse.

vtNons:
Bw Rio BrancO'

TBÍ. Ã3'®®Í,i|TFB"

0
fpftiAí DO JB/^AS/JL S'

Fabricamos no Brasil desde 1941.

1?^ (PV íl^ ^
ntflLVtulUUAKl
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dos de grande profundida
de relacionados com o AI
godão Moco (dentro dèste
mesmo projeto há um outro
grupo, _êste dedicado à ali
mentaçao de gado), numa
entativa _ -bem
fetemente- acrescenta »

A lavoura

taiíWr,

®cmco da PAo riP 1
as Condições o

produção, as on de
do óleo e

caroço de lagodã
«10 dos mer?.H ' ««"
produto. ® Paar o
® finalizou;

ÍJranUe colheitas ,1 ^ ^ »•
'='Utoraaoseaesc,Ha^«"^a^1uaUa.nw„ ^ ^

««mbat^às i* "''tiaas „ ^

" ̂'«oaao.
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"Para que se tenha uma

idéia geral da importância
do algodão Mocó para o de.

^envolvimento econômico da

região, é suficiente a infor-

niação de que, calculada em

têrmos de poder aquisitivo
de cruzeiro em outubro de

1959 — isto é tendo em viS'

ta a desvalorização da moe-

— a safra total do al

godão (fibras longas e cuf'
ias), em 1957 foi avaliada

cm mais de 11 bilhões de

cruzeiros. Assim, o AlgO'
dão — especialmente o 1^1°-
cú ■ significa mais do dd®

dinheiro para o Polígo»®
das Secas; sua pluma é «
principal artigo de exporta-
Ção da 'zona, fornecendo
meios para a aquisição

suprimentos e de mercado
que tem de ser impof'

f«dos de outras partes
Brasil e de países estrangei-
i-ds. Seu principal mercad"

consumidor está localizado
«o Sul do país, mercado
fc. todavia, que atinge igu^^'
«lente a área do exterior,
'ide num período de cipÇO
unos jjg ^ jggg

de 80.000 tonelada^
^di"a mexportadas dos

estados produtores de
^"•íão Mocó _ ceará,
grande do Norte, Paraíba ®
^®r«ambuco para os

Unidos, Japão e Pd'
Proses países da Europa o
^ América do Sul. li' ■

do

. ,.,'r.y96»6i4Í&--'
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PRINCIPAIS DOENÇAS
E PRAGAS DA BATATA

Jalmirez Gomes
Eng.d-agrônomo

Entre as doenças e pra- litros dágua
§5^ que atacam a batata,

as seguintes as maãs

«Quentes e prejudiciais:
DOENÇAS — 1 — Míl-

"Requeima" (Phy-
Phora infestans). Esta
o

Repetir o

ença ataca quase todos
.f °f"Süos da planta. Nas
dmas, a partir da extre-
«lidade dos folíolos, apa-
necena manchas, inicial
mente amarelas e mais
drde de côr escura, pro-
í?'dundo o secamente das
d nas, as quais tomam o
^Pécto de "queimadas",

hastes das plantas, a
°ença manifesta-se em

Ig^fua de manchas irregu-
pardas ou negras,,

„  desenvolvem cir-
gj^^dndo a haste e atin-

"uo os tecidos internos.

bpTv, 'doença atinge, tam-^ein

®ion
eha

ã
» os tubérculos, oca-
ndo na casca man-

oscuras, irregulares e
pouco deprimidas,

c ̂ °fhbate — Pulverizar a
ta<5 plan-
trn ^^ffEam 30 centíme-
d  de altura, com um

Seguintes fungicidas:
bori ®^flono bis-ditiocar-
^  zinco (Dithane

ha dose de 180 gra-
s e:m 150 litros dágua,

had "^^ido cuproso 50%)
®hi m 300-400 gramas.■^"0 litros dágua;

J oalda bordalêsa a 1%'"
to ^.'Bnxetll ditiocarboma-
hxo1k® 2:inco (Ziram, po

ou Rhodiazinc

^00,250 gramas em 10"

 tratamento
em intervalos de 5-10 dias,principalmente nos meses
frios, quando o ataque é
mais intenso.

— Pinta Preta — (Al-
solani). Estaternária

doença caracteriza-se pelo
aparecimento, nas folhas
de manchas mais ou menos
circulares, de côr escura,
ressecadas, às vezes fen-
didas e, em geral, forma
das por anéis concêntri.
cos. Inicialmente, as man
chas isão pequenas, de côr
pálida, aumentando de ta
manho, tornam-se côr es
cura, e atingem grande
área das fôlhas. Os bro
tos e as fôlhas novas po
dem ser também atacadas,
tornando-íse sêcas.

/Adubos

ortííicam
ferras
fracas

-  . . CADA CULTURA - SOLICITE FOLHETOSFórmula ^i^^mações. gratuitamente
TivrHTTSTRIAI, DE SABAO E .ADUBOS* T CIA. INDUSTRIAI,

/IX n A I Agentes exclusivo do Salitre do Chile para oílA UAli nStrlto Federal, Estado do Rio e Espírito Santo
111 12.0 andar (Sede prdpria)Bna México, a a_ Telefones: 42-0881 c 42-OllS

Caixa Fosta, 875
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Vêm ÜTiir da Selè/i rtn ^^-nericonL*"®, Pa-
ílorais e ornamentlls v •"«•^^ntos e colhe" ̂  o an^ò'
com um aluno da Escohfde T "v ""e São"! "® 1'^''» se'ns^® 'l'»"»
ga pedreira, hoie ttn ? ® Javdmagem dn a?- ihís,„,^."s Jardinsdos estudantes"'" translmauacla em^^d^"
====r=^^;—_______ (Feto' " '^^''"liaLdè
"  - ■ ■ "~ Canadá)Combate — Os trata

mentos indicados para o
controle do "mlldio' '5°
t?e oplicados con,tra esta doença
pragas -^1 __

quinhas» (Espicauta s^'
Sao besouros de corpo mo"
f . olongados, nredí"

a  16 milímetros d
comprimento, de côr .gra, revestidos de puhft^"
cencia narda PUbes.

i
'™cio as^Sv °°,»io,
predadores, isto p '^^^os
°^tros insetos '

cam os adultos ata
«síar "7° -ramos tenros

com muita •^rr^ •

^^nrbate
Lieldrini5c/ 57o-

entè O" ̂ catià
suspensão ^,5^doses de 500-350 ^

^"^0 litros d?^-^57o n' dagua; Diel

20?
gramas « '^aihável

e p"^ Ütros
S, Ss'""

""esouros
??° PcquenoTf""^ sp.r

F pardo ®®ouros i"

óS
'"barcuioj e =°aante os
í^t^tinha ,„?f 'olhas da
'"■"O ^ o-ZZ o

■ ^ao
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cilmente reconhecidos p®'
Ia maneira particular de
saltar quando molestados.
As fêmeas põem os ovos
00 solo, próximo ao pé da
planta. Os adultos roem
as fôlhas e as larvas se
alimentam das raízes oU
tubérculos, produzindo 1®'
sões que se parecem com
as da "sarna".

Combate — Fazer o^
oresmos tratamentos iodi'
c-'do: para combater 3®
vaquinhas".

^ 3 — Bicho bôlo üu pão
de galinha (DyscinetuS
sp ). São larvas, de côr
branco _ pérola, medindo
Ô-6 centímetros de com
primento, com cabeça ^
pernss castanhas, qne VJ-

no solo e se alime"'
tam cios tubérculos.
aciulío e um besouro
to brilhante, tendo apr"'
^'niadamente 2 ceiitim®'rros üe comprimento. .

COiííbate — Aplicardrin 2,07, em po ou
dane 570 ,em po, distriPU

- dos nos sulcos, na prop" '
suo ae 6u kg por Ha, ^
tes do plantio, misturan ^
o inseticida com a terra

4 — Cochonilha
(Rseudococus maritimua
E' um mseto dedyal, recoberto por snP
ancia cerosa, de côr q,

oa, com aspécto de c,
ão, que suga as ra^^

bastes e tuDérculos
cultura, ou êstes, qnan
armazenados.

Combate — Plantar
^onte tubérculos te^
infestados, tratá-los,
^d plantio, com P^^^,^or'

pó 0,5-1%, na P^%3'
bão de 300-150 granfiaSms.
í?- ^0 kg de tuberci^ao fazer êste trata^^gS-
düando os mesmos^s®
"da mà alimentação-

CHEGOU O NOVO MODÊLO

Torqueses BURDIZZO
loo pQttUía imairiistKíit!.

«IFGURA O CORDÃO TESTICUPOSSUI detentor DO COKDAO S eSMAGAMEN-LAB NO PONTO PRECISO ^RA SUA ^ eSCROTO . . . NAO
'^CAUSA lesões susceptíveis DE INFECÇAO

Cada torquês o
acompanhada do
LIVRO DA
TÉCNICA PAU A

CASTRAR

Aiíííiiii-- '
lifiiil

-TV- -Pffiira e inofensiva. Qualquer fa-
-ni üiua castrar seus animais.

e" ZfiUCi^trU _ _

^®SÍÍfíÍ

Desenho mostran
do os cordões e
os testículos, assim
como a posição
dos dedos e da
torquês pronta

para apertar

T) o sep-i'e  mostrando corno ® poiegar
(Ja ?ÍPPTra, com o indicador pa-
ra esquerda, o ooPdao g pa-

pikige-se aos distribuidorestando-o depois ,SnüSTRIA E COMÉRCIO
PARA maiores j^giAS S- ® jjjq de JANEIRO

d»^ "rAfBols CASAS DO RAMOS,^NDA NAS _ Tormo, ItalK
'^-.,_i,ricant®®- ' —

>
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Sfico SOCi il HO fSiiioo
Exposição sôbre c, proeramn ,1 i- •Conselho Regionn," df s'„to 'í'"?''.' "'°

üaado da GnanáS
Na reunião do dia 17 de

maio da Diretoria da Socie
dade Nacional de Agricultu
ra, sob a presidência do
Prof. Arthur Torres Filho, o
Dr. Kurt Repsold, Presidente
do Conselho Regional do
Serviço Social Rural do Es
tado da Guanabara, teve a
oportunidade de ler o relatório do que vem realizando,
em sua gestão, o referido
Conselho em benefício da
população rural do Sertão
Carioca.

Dado o interêsse que a
referida exposição despertou
em todos os diretores pre.
sentes, que louvaram a
atuação do Eng.-Agr. KurtRepsold à frente de To
importante orgão, transcre.
vemos, adiante, na íntegra
para conhecimento de todos'
o citado documento-
"Senhor Presidente e demais
Diretores da
Sociedade Nacional de
Agricultura:

Assumindo a Presidênciado Conselho Regional do
fa do e-.-tao Distrito Federal t, *
f »<"> <!» Guanabía fdecorrência da ãesvaneoeT

«mo, oportmaa'2,'°;á'''a"-
clarat due. de toa^ n,

ate. „a ex«il7-
quelas altas funos
Prestadas contas a essa
"la Diretoria para
par do que nos ^e

vel realizar. P°ssi-

Maio-Junho, 1960

Também declaramos ou» o
primeira fase Hqc,,:o„ , das nossas aMJidades seria dedicada .
'«"<«0 exame da ,,
O" rural earlocí
possibilidades n i- ®
suplementando ^
lue ali PYo,.„' orgãos'

conexãodos que an o ^^"alida-

que se espema^"^"^^'^^Ptes empreendimentos:''-
de HorUcultT^ "

'do Bello _ Ês. T ^®«ces-
sinado em fiS !. as-'959, só começou

^ealmenl ^
com a ■^^trícuias parf ^as

ProgramSPOUCOS mas T T
'Pouto permitir ^"Poiona-

PerceTer r^^P ^P"-
cance dêssp « « ^unde al-

tameS""- ° «-PPI que se di<; '960
f atividade^^^Pm as®PSuimento, deiíf P^os-
'^Portânci; d^i ^^^PPte a
Puquela í ^^^abalho
sp«.; Nscoia P quesendo surpreevard se realiza

9Ue all
'» - deu ebeiras „ "'""o 00% "

em ^ ^ / -^'0-nestp "^^^o de f^^^PudoPp®'e exercício '959, só

assistêm;. ^ Poi^ma-
^ P^édica,

dentária, clínica e radiológi.
ca à zona rural carioca,
usando, para isso, dois Hos
pitais Volantes. O roteiro
que será obedecido até juUio
vindouro, já foi divulgado
pelo Rádio e pela Imprensa
e dêle também se deu conhe
cimento ao DARDIF para
que todos os seus associa
dos possam usufruir dos
reais benefícios que advêm
das dedicadas equipes Que,
diàriamente, atendem ®
Pumerosa população rural.
Os resultados, até agora,
têm sido animadores, e a,
procura daqueles serviços
tem, até mesmo, obrigado a
permanência maior que ®
programada. De outro i«p-
do, a simpatia com que os
habitantes do local festejam
u- Equipe Médica, confornio
Potícias recebidas, não dei'

dúvida quanto ao magu'-ti^co resultado que se vai co-
P®r dêsse Acordo.

P  Acordo com o SIA
finado, recentemente,

elaborado e aprovado "®uu Plano de Trabalho ten-
P'Por finalidade orientar o

Pssistir os Clubes Agrícola^
PP Estado da Guanabara,
J^^smo tempo, instaland"

ursos de Treinamento pat^
^ suas orientadoras.

Estamos certos do alto al-p^Pce dêsse Acordo, porqu®'
rayés dêle, atingiremos ®
P^dia e a Comunidade-

.  _ Acordo com ci' [^^ssao Nacional de
7- Autorizado recent®'en e pgjQ conselho Naoid'

' será êste Acordo assih®'
+  /^p^tro de breves di '

o por objetivo
ssistir os avicultores

Guanabara. ■!
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Para êxito completo dêsse
Acordo será, paralelamente
assinado um PROTOCOLO
de que participarão várias
entidades afins e no qual es
tarão claramente definidas
s.s atribuições dentro do pro-
Srama dêsse Acôrdo.

Considerando a importân-
da avicultura em moldes

^Ucionais no panorama da
Possa Economia, êsse Acôr.

P poderá ter um grande
destino.

p' — Acordo com a Fun-
upão Darcy Vargas, atra.

ues da Casa do Pequeno La-
urodor — Êsse Acôrdo já
^caminhado ao Conselho

ucional, acompanhado do
®®u respectivo Plano de Tra-

ulho, tem por finalidade
uzer funcionar, naquela
hstituição rural, um Centro

Social com todas as suas
atividades, inclusive ambu
latório médico.

Os cursos programados
para jovens de ambos os se
xos e a dinamização social
daquela Comunidade aten.
derão perfeitamente aos in-
terêsses imediatos de todos
no que diz respeito à saúde,
ã agricultura, à economia
doméstica e à recreação.

f) _ Acordos com o Go.
vêrno do Estado da Guana
bara, através da Secretaria
de Agricultura — Êsses
Acordos serão em número de
dois, para atender à Agri
cultura propriamente dita e
à Veterinária, ambos já encaminhados ao conselho
Nacional.

O Acôrdo com o Departa

mento da Agricultura tem
por fim desenvolver ativida
des de assistência, de natu.
reza educativa, em regime de
cooperação com os próprios
agricultores, através de ex
perimentos simples, introdu
ção de novas variedades
hortícolas, mais produtivas e
mais resistentes, controle de
pragas, etc.

Quanto ao Departamento
de Veterinária compete-lhe
a orientação zootécnica e a
assistência veterinária, dan
do ênfase à campanha do
"leite pasteurizado". O Pia.
no de Trabalho dêste Acôr
do foi elaborado com muito
cuidado, e nêle se estuda,
com a seriedade que merece,
0 problema da brucelose que,
no Estado da Guanabara, al.
cança índice assustador.

( IMPORTADORES — INDUSTRIAIS
INTERESSANTE a I p/írticulares - homens de negócio

Sou o honfieí" que vocês procuram
I

f •• nte e competente nos negócios, disponho
Tenho 33 anos, sou ^ idoneidade econômica — Boa apa-
de crédito, reputação ^ amplas instalações próprias, escri-

'  Tencia, boas relações turismo "Mercedes Benz 220-S
lórios bem montados, uni

fio na ESPANHA, realizar suas com-
Ofereço-me para represe^ tôda classe de gestões. Import. - Export.
pias, fazer poi sua -r-iT-'Tr'TírAjr'TA "RAPim^z""SERIEDADE - EEICIeNCIA - RAPIDEZ
^leii lema, meu slogau- nrrjpnc

sua correspondência e suas
SORIANO - Sans, n." 315 - BARCELONA

ERANCISCO DELGAI^ (Espanha)

Í-*i ' íNi*

'ÂmÊÊSÊÊÊêM'

w *■
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A ARTE D A  J A R D I N
agem

MmM

i"ic:ia| da Escola ris t i- "" j
por

c'^ «"ÍP^êgo imediato,'^ A o Tas r^í" ^'PlPmados ' «çoes CIVIS Aqui vemos' m co°^o® nas'^c
'"'»•"'■>■" ... ...M.....,, ™r:

(Foto N.F R o
Canadá)

Acordos com o Mi
nistério ãa Agricultura
Com o Departamento Nacio
nal da Produção Vegetal da
quele Ministério e já apro
vais pelo titular da pasta
estão programados quatro
acordos, cujos processados
^«1 as minutas dos têrmos

os Convênios e respectivosplanos de trabalho, foramenytados ao Conselho Naci^
nal do Serviço Social Rural
^ra a indispensável homo-
ogação. Ditos Acordos têm
por objetivo:

a) Defesa Sanitária Ve
getal;

Conservação e Recu-
Per^ão do Solo, irri_
gaçao Drenagem e
Moto-Mecanização;

b)

c)

Enxertos' e^"tores, coma dt
^ação do P. A
CampoCampo Grande e 7

Extensão Agricoiá
J^Ponsabiurad; ?P °P«a Inspetor?PPópria da

gional de^'?^aRe-
Agrícola, .cuis

«nalidaSdenar as .
três acorf

®™«onaa„s ® ?«'ma
tazer chegar

deco^«lesmos a^s dos
res o ' ^avradr»e criadores^

iaA'«

i

1
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Pelo exposto, evidencia-se
que êstes quatro Acordos,
embora independentes entre
si, são perfeitamente harmô.
nicos, funcionando em mo
bilização geral sempre que se
fi^r necessária a colabora,
ção de um com os outros
três.

— Acordo com a Uni
versidade Rural — Também
já encaminhado ao Conselho
Nacional, êste Acordo objeti
va a realização de pesquisas
sócio-econômicas e desen
volvimento de programas de
om.estar em comunidades

1 orais da Guanabara.

A  I8.a Cadeira daquela
Universidade _ Economia
«urai e o Instituto de
economia Rural efetuarão a
caracterização geográfica da
20Pa rural carioca e à base
dessa caracterização, serateita a escolha de pelo »re-

duas micro.zonas para
^ oompieto levantamento

socio-econômico.
Cs resultados dêsse levan-

amento permitirão a esta
residência prosseguir p®
®os trabalhos já em está'

que denominaremos se-
o^nda fase, isto é, a presta-
eao de serviços técnicos ®
sociais, visando a melhoria
"tas condições da vida rural

° que constitui a filos»'Ua de organização e desen
volvimento da Comunidade
^ e, em última análise, está
iscriminado no artigo 3.

Lei 2.613, de 23 de setetn-
de 1955_

A contribuição total dêste
rin - para a execução de to
Pr! convênios atinge a

36.500.000,00".

'm

É MAIS lucrativo adubo.OOCÀODE ^

OUE PUANTAR o„,A I.E
ALQueIRES-POIS so A EC
compensa fartamen^ce ode
DO Chile é um adubo
«aokça a PKOWTIV.DAOEEXPERIMENT
SOLICITE FOLHETOSElNf'*"'"^^

CaDAL cia. industrial de sabão e adubos
vrUUSIVOS DO SALITRE DO CHILE

AGENTES EXLu do rio e espirito santo
PARA O DisTRiro R^berí^ ^ (SEDE PRÓPRIA)

RUA MéXICC' ^ ^
CAIXA POSTAL 8'^

.'i

I' "V hú
tétiiâ

>< yjÍ7,
^ }j i** w b w
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ASSOCIATIVISMO RURA

Em eleição realizada em
28-10-59, foi eleita e empos
sada a seguinte Diretoria da
Associação Rural de Riachão
do Dantas, Estado de Ser
gipe;

Presidente: Horácio Dan
tas de Góes; Vice.Presiden-
te: João Francisco Freire;
1-° Secretário: Francisco Ju-
liao de Oliveira; 2P Secre
tário: José Batista de Sou
za; 1.0 Tesoureiro: João
Costa Macedo; 2.° Tesourei
ro: Deusdete Ferreira dos
Santos.

COMISSÃO FISCAL

Associação Rural ãe

Riachão do Dantas

diretoria

A lavoura
Maio-Junho, 1960

L

2.» Secretário; José Pires de
Camarío; i.o Tesoureiro-
Demetrlo Plgnatari; 2» Te'
sourelro: Dr. Eosendo Cor-
reia de Aguirre.

Sandoval Pessoa de Vascon.
celos e Joaquim Tibúrcio do
Rego Barros.

Associação Rural de Tangará

CONSELHO FISCAL

Foi eleita e empossada a
seguinte Diretoria da Asso
ciação Rural de Tangará, nó
Estado de Santa Catarina;

CésaT" r®"'"''
TZ ' cor.

DIRETORIA

SUPLENTES

George Herbert r n
Carlos Henrico Kross e
Valentino Júnior.

Presidente: José Grassi;
Vice-Presidente: Andréa Ga-
lafassi; 1.° Secretário; San
to Mezarobba; 2.° Secreta,
rio. Nelson Menoncin; 1°

^«eciuçúo n~ral de ««aré
da Mata

Tesoureiro: João Nardi; 2.°

Tesoureiro: Ceslo Casarin.

COMISSÃO DE CONTAS

José de Souza Irmão, Luiz
Pires Damázio e José Carlos
da Fonseca.

Para dirigir . •
s°ciaeão uírL
1960 a 1963 , P^"°do de
P°««ada a 1 ^a seguinte Diretoria-

Tancredo Galafassi, Alba-
Ao Michelotto e Edílio
Fornazari.

diretoria
SUPLENTES

SUPLENTES

Ascindino Pereira de Ma
tos, Raul .Pereira e Joaquim
Lopes de Almeida.

Associação Rural de Atibaia

^xri'„Vi„c2sfn. Kstudo de aáo
e eita e empossada
guinte Diretoria:

Presidente- ai .u
Oiiveira Lira- .í °

Olívio'
concelos; . o ^as-
®"i"io Moura M ®'''®tário:
«^«etário- oíí ^^hão; 2.0

1-0 Te,n ' Mou-

^°areiro: a1c,h ' Te
Azevedo. Vieira

Fredolino Kilpp, Antônio
^ordignon e João Bordirnon-

Associação Rural de
Cruz Alta

cians^ auspícios da AssO'
Rural de Cruz Altareníi;" "-urai de Cruz

12 a período dEvricá^- -^e novembro, a lo;,
Aern Regional Pastor
®ro-Industrial.

^^sociação Rural de Ital>irit°,-"^'«çao Rural de Itaoir'-^"^

diretoria

PlSCAL ati^ri referente às
óvk da Associação

"  ' " anoX' Rural da Associação1950^^ .^e Itabirito no ano de

P«slde„té;Ag„, .
ral, Vice-Presidente- Tt'

'^«1» Oastáuho; tÕ
^^"1 Giraides-Secretário:

va, í-erreica

suplentes

quantn^ dem uma idéia d
referir? realizando
fícin entidade em bene
""o da classe rural

^®«ociação Rural de Altend^

Borges
da Silva,

socMcs auspícios da ^.

- 20 dTfua-S^á'?'. ek-

Maio-Junho, 1960

posição Agro-Pecuária e In
dustrial de Altenas.

Associação Rural de
Carangola

Para o período de março
de 1960 a março de 1961, foi
eita e empossada a se

guinte Diretoria:

diretoria

. Presidente, Dr. José Gar-
dp„u^d Freitas; Vice-Presi-
Sn? Lacordaire de.."dza Azevedo; 1.° Secre-

Ignácio Luiz da Silva
Mp^^d; 2.0 Secretário, Dr.
Io Baião de Azevedo;
/ Tesoureiro, Alcino Maia
Pi,,.!' 2.° Tesoureiro, Joãodrtado de Campos.

Conselho fiscal

EFETIVOS

Altivo Luiz da Silva Tho-
-  • Germiniano Menezes

e Emílio"de Oliveira
ítocha.'

SUPLENTES

Siivo X í^dlusco Gomes da
Za p • Dalmo Rocha de Sou-

^ Nolson Hosken Filho.

Associação Rural Turvo

Pars°^ eleita em 20-3-1960,
segni..? biênio 1960-1961, a
Será Diretoria, que re-
Çdo destinos da Associa-

Rural de Turvo:

diretoria

ehès. ®^dente, Lauro Tri-
^ Vice-Presidente, Bh-

"^dcivl+^denti; l.o secretário,
dretáH ^arminatti; 2.° Se-1.0 rp to, Waldir Manfredini,
dáto ®®dureiro, Benoni Zac-
d^tiõ' Tesoureiro, Se-

d Moraes de Matos.

^cnselho fiscal
bçi^^^dlo Sacon, João Ra-oüuun, duo-»-' ---
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suplentes ,

l^agostin, Pedro Sca-
e -Guerino Dal Poht.

BOMBAS "KERBER
CENTRÍFUGAS E HELICOIDAIS

Para irrigação por inundação em culturas
de arroz, cana, etc.

Descarga desde 30 litros por segundo até
3.000 litros por segundo

Válvulas de pé de 150 a 500 milímetrn.s
' registro para açudes

"KERBER"

De 125 até 500 milímetros de diâmetro
Sede CIRCULAR e QUADRADA

Em ferro ou em bronze

ESCOLHA SEU TIPO E NOS CONSULTE

GEOVIA S- A.
RIO DE JANEIRO

Visconde de Inhaktm, 134 - 19.° - Tel. 23-2080
SÃO PAULO

Rua Xaxier de Toledo, 316, 8.° - Tel. 35-0960
BELO HORIZONTE

Rua Tamoios, 924 - Tel. 2-8248

Produção Agrícola dos Estados

í Ã

Paulino Rovaris. , orientada

Dez Estados brasileiros
,1 ttm o primeiro lugar na
Sucão das 48 especies

Ls due formam aagSultura na-
1  O Rio Grande do

maior produtor de
sul " "El são Puulo de
U Itéciei Mius®

'  -Rin de Janeiro de

Ppírínt Rio Grande do
Paraíba, Amazonas

^°Pará estão à frente das
Lmais unidades da Fede-
Tn como principais pro-

dutoreá, cada um. de 1 ea-
^écie cultivada.

A  agricultura gaúcha
^rtóntada principalmente

n mercado interno,
„ orodução de mui-

«ITuíuS uue poderiam

chamar de substitutivas,

uma vez que constava, até
não muito tempo, — de

nossa pauta de importa
ção. Estão neste caso o
trigo a cebola e a azeito
na. Além desses produ

tos, o Rio Grande do Sul

produz, em maior escala
que qualquer outro Esta
do, a alfafa, aveia, batata
doce, cevada, feijão soja,
figo, fumo, maçã, melão,
milho, noz, pera, pêssego,
tangerina, tungue e uva.

Em 1956 o valor dessas 20
culturas atingiu 12,5 bi-
liões de cruzeiros.

n.

(Flagrantes
o 11).

brasileiros

w'i hiiÉt—W-
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industrialização do café
Sousa Dias ' ^ ° ãe

O Diretor do IBC, Sr. Li-
neu de Sousa Dias, compa
receu, ontem, à sessão ple
nária da Junta Administra
tiva da autarquia para fazer
uma exposição a respeito
das providências adotadas
pela Diretoria Executiva ob
do ^ industrializaçãodo cafe-ppurgo e o aproveitamento dos cafés de consumo na fabricação do sSl
luvel, em nosso país. Disse
tiTífn" que os estudos e experiências proce.

didos pelo IBC com o «

?es le^arí ParticSa-"mê é SSvet
«lento Industrial

Pão. Ass^nírSr^^^° de sa-
piSpttivrauspiciosas narn n ■ ^^-is'es me sòSe dS!'"'

ÍSr-ílíerZ/lpôdeíSse sacas do^e^LL^m^l

m

Produzir eaf, . r.
«'"•nacionais, deve slr a

«"o-^nPaçao oonstant?,'"®''' «os nrer
''■"foicuitor 'io-in-asileiro.

'  aCa

ano apenas com aquela des.4
tinação específica. Explicou
ainda que os resultados sa
tisfatórios do ponto de vis
ta econômico encorajaram
as indústrias a utilizar d
produto em escala industrial
considerável, garantindo aiO"
da a devolução ao IBC, pa
ra entrega à lavoura café-
cira, de 50% da mistura re
sultante do processamento,
já que será adicionada de
~  o li
Ja que será adicionada
adubos fosfatados. Finau-
zando sua exposição sobre
as possibilidades que a®
abrem para a economia na
cional com a industrializa
ção do expurgo, citou o S •
Lineu de Sousa Dias mais ^
seguintes vantagens: li ,
lavrador recebe a sacaria d
volta; 2) o fornecimento
de adubo para a lavoura ca
feeira, a preços baixos
prazo longo de pagamento^

O aumento das dispou
dilidades de emprêgo d«í
uiao-de-obra fator de in -
gayel influência da
Quilidade social e no Pf.

r_ 1O id'pesso do país; 4) V 'se
fjf^tíyo que êste início
industrialização represent1^ para os empresários u -
eionais e mesmo como fut
ne atração de capitais ex

eliminação do
EXPURGO

dn^íí- ®®Suida à exposi?^Jo Diretor do IBC, falaraáj
rios renresentnntes d

uiretor do IBC, :
fci f representantes da c^feicultura, solicitando esdu
pj-..^"^®.dtos a respeito _
_n-aminhamento do prod®
mii direção da uutaSim O Sr. Hugo Cabral. ^
toii Paraná, repdsip3",5® ,'dngamente à pr^P
minhnri^ sua autoria,_ enÇta ''nteontem â Jd -

'UBaçã?°áeít™ "aTta"
ç|o^"«s centros de prodi^'j,' nas safras vindoura^
de mesmo pdt?
mento ^ foi o pronunci -
canti Piínio
lavoura Albuquerque,
centm Paulista, que d-Cf .qS a não acredit^1 v,f^^®struição do ex^^,
nobra . resultar emndra baixista, pois o

y"!V

K". ík».
{

J'Ui|illlll iM!'WPI
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ao fazê-lo trataria de encetar uma ampla campanha
Ce esclarecimento público a
respeito, a fim de que não

e confundisse a queima do
expurgo com "queima de
aie". Disse mais que a Jun.
a Administrativa não pode

ria assumir tão grande risco
aprovando a cessão do ex.
Pdrgo para industrialização

a plena certeza de seus
J^dltados e principalmente
endo em vista que o resíduo

tin Penúltima safra foi des-pP®-áo à desnaturação para
-^trega posterior à lavoura

^ a forma de adubo.D Sr. Paulo Carneiro Ri-
tro. da lavoura do Para-

>  foi o orador seguinte,
dnciando, de inicio, que

n ° acreditava no êxito do
proveitamento industrial do'•^Ptirgo, de vez que várias

ras. inclusive uma do
Paraná, realizaram

con 1 ®nbi"e o problema elifl^niram nela inexequPsi-
e  áa industi-ialização;
zõpv fambém não via ra-
Prn,q Para se lançar mão dobpfii^ ° da lavoura para be.

e.sta ou aquela m-
nqp «a. da mesma forma
dç, batia pela ehminacão
Hois ^i^Purgo ■ nas fazenda.s-

■''Ha ai-tnazenagem so
Pista '^tiafício aos armaze-Q ® c ônus para a Nação,

tirador .-íeguinte a sc
biii , Pciar sobre o probie-
'«eira k José Maria Tei-
Pauii„, Ecrraz, da lavoura
íese ° qttal defendeu a
^tigar ^t^t^ustrialização^ porá  qup que essa solução c
Wpt,„ tnelhor atende aos iu-7èssÇào.^ T ^ da. lavoura e da na-
qpo ^ombrou que já há um

® a defendera, peran.
q heoa Administrativa,

hi D ?®idade de se realiza-
^ qua^^dos a êsse respeito
^tatui_®o podia, agora, con-qrt' ^Aa.r-.c.« -- ^Í««fnrifí«o Inpi^-se com a Diretoria

o o Q„ Pon ter encaminh^.-qç ^ussunto com a serieda.
o mesmo merece.

que não via por-
kacõ ' oontra a industri-
íb do café expurgo, se«^0 .dçao da Diretoria do

do apresentava satisfei-
Joipi Ponto de vista eco-
Cot dUa ? .benéfico à lavou-biijj irá lucrar com o re-

^^o de adubos a pre-

Ifffi

I  1

ÍWilir V r-'-»'

LAVOURA

•  «i.ílpcentlo ao racional critério de pfautio emNovos nível, vem sendo i)laiitndos no País.

dç„3 acwiveis^ Ítráfíev';
nalmente, q do ex.
Propugo^. repre-

P°a garantia de boasenta m^a S restante do
cofhido nas fazendas,cafe comiu g^ão doAinda sobie^

expurgo. ," buquerque apre-
ria Lins d Ai u naturezaria Lios d Ams;de naturezasentou r p 'djsse, reputa
legal e qu . rescentando
111""°-ff." trecho de,, seu1  trecho de seu
em oert tinhaZmtntTcon^peténC. para

ar destinação à cota de ex
purgo, fixando o que deve.
ria ser feito. Mas desde que
a cota de expurgo não per
tença ao IBC e sim ao Go.
vêrno Federal, no curso da
aplicação da autorização an
terior, isto é, de industria
lização do expurgo, quando
foram feitos contratos com
terceiros, não é possível al
terar-se os mesmos. Poderá
sim, a Junta, ideterminar
aquilo que seja conveniente
aos interêsses da cafeicultu.
ra e da política cafeeira.

—— yp ., formação de uin bom cafezal. Na foto-
bOas mudas de calceiro euviveirados em laminados,

^faíla, lua^n

té

fc v'

iv-m
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baixando instruções que lhes
pareçam as melhores para
as safras futuras. Mas o que
ja está aí, me parece uma
situaçao inalterada em face
dos direitos privados, o que
o Direito Civil assegura aos
particulares.
O Sr. José Larivoir Este-

ves, da praça do Rio de Ja
neiro, solicitou, ainda, es
clarecimentos sôbre quatro
pontos controvertidos da

esclare-

CAFÉ SOLÚVEL
A seguir o Diretor Lineu

de Sousa Dias fêz um his-
a industrializa

ção do cafe solúvel, decla
o presidente R8>

nato da Costa Lima sempre

p  entusiasta da idéiae que uma vez na presidên-

bombas hidráulicas

wm

A LAVOURA

r!ai memo-
a ii,a "hamandoa sua atençao para o pro
blema. o Sr. Lucas Lopes
então Ministro da Fazenda'
designou um Gruoo de Tra-
ba,lho, constituído para exa
minar o assunto e integrado
P  ̂spresentantes da C. A
OAT-.m ' SUMOC e daCARTEIRA DE CRÉDITO
agrícola E INDÍrlSS?
mo &"e°Qup°mo esse que, por sua vez, se

economista,;

Prosseguindo em sna ox,
planação, disse n
Lmeu Dias que a oSf
=1° IBO deciSm

indústria
brasileira

i

Inoxidáveis ^

>»pCom motores a ' ' « ̂^ta pressão de ,®^ol>na
®"to-aspirante®á6 V2 a S- 1/2 w r,
A VENDA NAS IVx

T>ax ''"■■oadaa « ^AS CASAS

"le Janeiro

m
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lizar contatos nos Estados
Unidos traçando uma polí
tica de incentivo e que esta
sintetizada numa Resolução
a ser baixada oportunamen
te pela Diretoria Executiva.

O esquema dessa política
de incentivo — disse — pn®-
yocará o interêsse real dos
industriais, sendo certa a
absorção de uma parte de
sua produção nos quatro
primeiros anos. Dentro do
primeiro ano, até 80% sera
adquirido pelo IBC; no se
gundo, 60%, 40%, e até 20%
no quarto ano.

O Sr. Lineu de Sousa Dias
esclareceu ainda que o in
terêsse pelo estudo do solú
vel nos Estados Unidos me
receu a atenção da Direto
ria por ser de trabalho iu-
dustrial mais experimenta,
do, sem que isso, no entan'
to, implique no alijamento
das concorrentes de outro
países. No momento opor
tuno — concluiu —•, aprc^
sentarão elas as suas pt'''
postas e aquelas que ofctc
cerem melhores condiçoeí-
terão, naturalmente, a
ferencia da Comissão En
carregada de julgar a com
corrência para a montagem
de solúvel no Brasil.
^.Em aparte, o Gr. Pedio
Eiya lembrou oue,
«ahanas e alemãs, em Sa"
Paulo, ofereceram proposta
vantajosas, sendo que a ita-lana se propôs a integrai
2ar 50% (Jq capital e eu
sar a brasileiros a direÇ
da indústria. ^
toniiiisão da pag, no. 4
tados pelo SEP —
1955, dezoito município®
estão produzindo acinra ^
turi milhão de cruzei^®

látex, dezesseis naai®
P de um milhão em castanha do Pará, seis
df um milhão em gom^^Uao elásticas, além de dois
bons produtores de piaÇ®'
'^a (Barcelos e Uaupés) ^
Una tradicional pruduto
iQ ^^.^baná, Maués,

milhões de cruzeiru •
(Flagrantes brasiimt"'^n.o 10),
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ÍODcIiisnn dn pno. ri. 2'\

o mundo. Basta atentar
ia para as condições em
9Ue é feito o abastecimen-
^ de 3em.entes nos Países-

aixos para se compreen-
ar que o sistema segui-
° para a obtenção, pes-

9uisa, produção e contrô-
® deve, realmente, acar-^atar um produto do quali-
^de superior.
Em virtude de um de-

t^eto de 1941, denomina-
Elecreto do Cultivador,

^aniente podem ser vendi-
nos Países-Baixos as^^JUentes das variedades

ha que figuram
ri ri Descritiva de Va-t ades de Plantas de

•  Aindaé necessário que os

lotes de sementes dessas
variedades tenham sido
examinados e aprovados
prèviamente, individual
mente e em conjunto, pe
lo único organismo habi
litado para esse fim, que
é o Serviço Geral Holan
dês de Controle de Se
mentes nara a Agricultu
ra e de Batatas para Plan
tio (N.A.K.), que tem
sua sede em Wageningen.

O Decreto do Cultiva
dor não se limita a regu
lamentar o comércio de
sementes. Também lançou
as bases da ° ® fremuneração dos traba_
lhos de produção.
Países Baixos, o melhora-menS das plantas de
Sande cultura esta nas
S de cultivadores par

ticulares que são susten
tados por dois organismos
oficiais de Wageningen: o
Instituto de Melhoramen
tos das Plantas Agrícolas
(I.V.P.) e a Fundação
para Melhoramento de
Plantas Agrícolas (S. V.
P.).

E' claro que inúmeros
cultivadores privados não
estão em condições de
manter custosos laborató
rios e efetuar trabalhos de
pesquisas. E, portanto, do
maior interêsse, que os
produtores holandeses de
sementes e mudas possam
se aproveitar dos traba
lhos de pesquisas funda
mentais executados em
Wageningen, por diversos
laboratórios e institutos,
graças aos dois organis-

brasbeton engenharia lida,
R. Visconde de Inhaúma, 58-5 »

Caixa Postal, 3598
Tel.: 43-8861

RIO DE JANEIRO

Rua 7 de Abrili, 79-2."
Caixa Postal, 3056

Tel.: 37-4111
SÃO PAULO

»  -.♦rado Ci$ 10.000.000,00Capital RegidW®
tioos GALPÕES, ARMAZÉNS, etc.

Construções de SILOS de todo^L Coipo técnico com longa prática
- Construções Kurais e no Btctenor.

V  > ''b)ü
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mos oficiais acima cita
dos .

Antes de lançar no mer
cado a semente de uma
de suas novas variedades,
0 produtor deve promover
a admissão da variedade
na Lista Descritiva de Va
riedades de Plantas Agrí
colas. Para êsse fim, faz
uma declaração da nova
vari e d a d e no Registro
Central de Variedades,
para que a mesma seja
admitida, depois dos exa-
mes de autoridade, nos
cuidadosos estudos do I.
V-R.O. (Instituto de Pes
quisas de Variedades de
Plantas Agrícolas).

Somente depois de vá
rios anos de experiências
no decorrer das quais á
nova variedade deve mos
trar que merece ser admi-

1 n na Lista Descritiva
acima mencionada, é que
ela pode, afinal, ser regis
trada. Enquanto não fôr

Trigo de inverno
Trigo de primavera
Centeio
Cevada de inverno
Cevada de primavera
Leguminosas
Milho
Diversos

.  Linho para fibras
Pinho para óleo

Nabos ^orragem.

SuvemaS'"
Serralha^"^^
Raphalus sat t'

,  Ervilha • °®^''ferus
Chicórea
Tremôço
Gramíneas
Trevo

lavoura Maio-Junho, 1960

feito êsse registro, sua se
mente não pode ser lan
çada no mercado.

O serviço de controle
acima mencionado (N.A
C-) estabeleceu as condi
çoes mínimas que os lotes
de semente devem satisfa-

qne possam ser
vendidos como tal. Essas
condçoes mínimas dizem
respeito, principalmente à
pureza e autenticidade da
variedade, assim como ao
seu estado sanitário e à
sua faculdade de gerruina-

Quando é feita at^Ção de sementes
» se torna ieLT
pela garantia

do'Pôsto Oficií°d^^t"°^
«lanaram que „fes às exigêncV .
tas rnm ^ impos-
«  esneS™'''"' «"e«.Psa fÕ 'o S" da^  O exportador

512 variedades)
J d variedades)
í ; ^^riedades)
) ' variedades)2 variedades)
25 r^^^dades)Yl variedades)I ^^nedades)I '«isdades)I ^''"■Kdades)^ variedades)

Maio-Junho, 1960 A LAVOURA

holandês, contudo, tem
perfeita consciência do
papel que representam
sua reputação e a de seus
produtos, de maneira que
sempre se esforça por
apresentar lotes com qua
lidades muito superiores
as condições mínimas exi
gidas.

O espaço é curto para
nos estendermos irais so
bre o fornecimento de se
mentes no mercado doS
Países-Baixos.

Uma visita aos Países-
Baixos permitiria aos iU"
teressados colher as ma'S
oompletas informações so
bre o assunto.

Damoc. abaixo, uma lia-
la das principais semen
tes que os Países-BaixoS
estão em condições de foi-
necer, mencionando,
igualmente, área das cul
turas aprovadas para ca
da espécie de plantas, em
1956.

7.876.24 ha
2.996,78 ha
5.510.25 lia

559,15 ha
3.920,23 ha
8.168,46 ha
5.280,11 ha

96,48 ha
382,08 ha

18.164,46 ha
32,67 ha

2.640,96 ha
640,57 ha
467.62 ha

0.95 ha
8,74 ha

15.40 ha
2.70 ha

10,80 ha
0.60 ha
0.41 ha

492.63 ha
3.9.55,22 ha

279,14 ha

Vê-se pela lista acima,
9Ue os Países-Baixos es-
^0 em condições de for-

Uecer sementes de quase
odas as plantas agrícolas.

Holanda não somente
pode satisfazer, em boas
Condições, as necessidades

o mercado interno e do
externo, no que diz res-
Poito a boas sementes, co-

o também pode fazer o
^^Pel de amortecedor, no
^^0 de procura anormal-

elevada. Foi o que
g  1 destacadamente,
p  ̂̂ ^-1956, depois das
Cai^ lue tanto prejudi-
Prin"^ o trigo de inverno,^  cipalmente na Europa

em conseqüên-
pro Tue surgiu uma
trig^^í? excepcional doda primavera.

tar
O  "D^ Huíses-Ba'xo3 expor-

então, 27.645 tone-

1'a e
de trigo de primave-
todos os países que.

^0
aquela

I^IAIO — SETEMBRO

®Poca, recorreram
p^J^^^^^vatório holandês,
hà constatar que

sòmente se mostrou
^dadç

° adágio que

também que aquele
Cq '^^cm semeia, colhe".

tç Uma boa semen-
tç esperar, confian-

^iPa boa colheita.

P»!!. 14

a duração do tra, .^^glente a 50'^"t";;

A bôa época para o transplantio das chamadas fru
tíferas de clima temperado, tais como: VIDEIRAS,
ameixeiras, pessegueiros, pereiras, fi
gueiras, MARMELEIROS, CAQUIZEIROS, ETC,,
ETC.

Solicite sem compromisso nossa lista de preços.
Dispomos também de um grande sortimento

de plantas ornamentais.

Dierberger Agrícola Ltda.
Fazenda Citra

Cx. Postal 48 — LIMEIRA - SP

Recursos para a sudeno
pelo decreto 47,890, de

„ j marco dêste ano, qne
tonas ativida-'^®Ttup"rintendênc^a

r Visô, í
orçamen'" 4° ?

Tas divisas

cedidas aos interessados
mediante taxas favoreci

das até o nível de "cam
bio de custo", ou seja, 100
cruzeiros por dólar. Esta
medida proporcionará uma
apreciável soma de recur
sos a SUDENE que, além
das divisaz provenientes
das exportações de algo
dã

campos; contra-
iç são outros campos,

uns e, outros,
i n tNa q u i

de meu livr''
Vo_ ° d Terra", desenvol-

^Ustivamente, essa te-

síveis das exporta-
'-" do Nordeste para se-utilizadas nas impor-
■•""i àe bens considera-

o, contará, também,
com as do cacau, petróleo,
fumo em fôlhas, mamona
em baga, óleo de mamo
na, sisal, cêra de carnaú
ba, minérios e outros rpo-
dutos regionais.

.  ̂
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^«PO de Ulunos da p 7'-''®*®-'-^®
eSZ' êSe Ó™ o, °°at,ié^°''''''^dí^dS'
Substituto ãa Escola n ̂  Goulart da ^^^do-se

Bional do Sermão ? ̂'^OUeiras £& ̂Briculturà- fLr
Professores SeZ^zf ^011^0 Rei

'"6 aa Escola_
'--Po docente dalZora

Escola de Horticultura -w
— ^encesláo Bello
"'i.í. ao. C„.,„.
Relatório referente nn +■ ^^Sl9.0

OuaãSTm vatod^"'" a!W™ó™|7':"'«"aos em c i h'-OP.0% l°ejf,,r£^ TSSfTa
« março de 1960

primeira Parte

de "AuxilS 1 e
dades Rurais. realSadno período de 20 Z „
bro de 1959 a 20 d^^-
de 1960. Março
I — Generalidades

Mantida opin cNacional de AÍriP.1?"®^adePenha, Estado Ia navem a Escola dlra "Wencesláo Be^S
zando um efieíonf .. '^eah-no setor de enshf® trabalho

Graças à vSis,ração que nall. ^ colabo-
a^MvlfííVoeial Xíl

■L .

P^d© o trnríí •

tim do ° Miciarregime de slh
SSf <!o Soportunidade; "Cresse e

^^onou^sob^rfgfm "'ção inter
nado ^'^natro meses dl^^"

z t èrSir
" "^"-ZeTCatZ

Geraldo Goulart
^rofessolMssor da E. H. w. B.

j„?^'nnou sob regime ^
d,],ff"-^to gratuito, comouiaçao de quatro mes^
destinado a capacitar ai"
Pp f. doncluintes dos CJurs
profissionais do referido es
tabelecimento de ensmo.para os trabalhos a sere^
cia,"^27'dos pelo Serviço Solal Rural no Distrito Fe
deral, consoante o Que Pf;
termina o item 1, da Cladsula Primeira, do Acórd
acima referido.

riA^f- cursos acima eSí^^i^tcados vieram prf.®^;
da d lacuna nas atipJl®? didáticas da Escola d1 orticultura "Wencesláo Bel
do n dssim ampli^^jo seu trabalho emdo desenvolvimento do e^i

Maio-Junho, 1960

sino agrícola no país.
He fato, face às reconhe

cidas deficiências do ensino
primário rural, de há muito
era desejo da direção do es-
abelecimento, a realizaçãode Um "Curso Prévio", atra.

do qual, consolidando
conhecimentos de nível

primário dos candidatos aos
Seus Cursos Profissionais,
conseguisse a Escola elevar

®eu padrão de ensino.

^dr outro lado, tendo em
Vista
soai

a necessidade de pes-
auxiliar para os traba.ds que serão realizados pe-

g  Serviço Social Rural vi,^ Pdo as comunidades ru-
A  .^través do Curso de

de Comunidades

hie^^T^ destinado exclusiva-;gg^ ® p-os diplomados pelos
,  ® Cursos Profissionais,

a  .. . fodap Escola, com acerto,j,^Pacitar seus ex-alunos pa
do trabalhos, cumprin.

o Acôrdo assinado
do^^o °. Conselho RegionalC»ig^j.®^^tço Social Rural do
dade•ad^e^^° Eederal e a Socie-tufg^ ^acionai de Agricul.
íí

Movimento de matrí-
triculas

^drso!^^^dlaram-se nos dois
^.tíQire^í^^tma especificados
^hi três alunos, as-p^drsr^vibuidos:
t^Utso Prévio 24alun.
biunm! Aux. de Co,

Idades Rurais 19' "
'^AL —^  43 "

hí^ flidrios do Curso Pré-diac^drc-
bí

1"0'

todos do sexo
com idades com.

Jííí^s n entre 14 e 21
Oares do Curso de Au-. Is. 4. de Comiinidn.des RU"Cm®' taml .Comunidades Rudibém do sexo mas^0
aí.®Phdirt^°^ idades comcs^ds. i^as entre 17 e 32

° âbaí^^^^tme demonstra.

A LAVOURA

IDADES

10-20 anos

20-30 anos

30-40 anos

Totais

NÜMERO DE ALUNOS
TOTAIS

Curso Prévio 0. A. Com. Rur.

24 8 32

0
9 9

0 2 2

24 19 43

. .. nnm a procedência, foi a seguinte a distribui
cão Strlculado. nos dois corsos:

NÜMERO de ALUNOS
estados 1 prévio , C. A. Com. Rur.

TOTAIS

Minas Gerais
Espírito santo
Distrito Federal
Estado do Rio
santa Catarina
Paraná

Rio ord. do Norte

9

6

6

2

1

O

O

Totais

2 11

12 18

2 8

1 3

0 1

1 1

1 1

19 43

k0<fi:

4. o n« currículos dos cursos e o número

curso prévio:
. . 6 horas semanais de aulas
. . 5 "

a)

portugd®® • • ■■Aritmética _

cfindas

Criaçao oe
^Ásticos
içao -
Tuésticos
"

Do-

3
3
2
2

„  "

 .^^^.mares de Comunidades Rurais:
nnfso ^ ,

bi 5 horas semanais da
PorWg>'f.ixVcnstol''®'''°* 'jíoçocs oa

"  ■-■ i U.,.T•  ' t-ííHlylfíí

'  \ ii A

h.

íiMv V ■}, ■ çftí
:.v

'  ' A r.vMAí

■El"' í í!A4«'i-,

Üt ÍJ
Mim

\T
I  I

■'W%

,  Ejtfe



Alunos

líiatric.

Curso Prévio

C. Aux. Comun.

Rurais

Totais

CURSOS

A lavoura
Maio-Junho, 191)0

Noções de Sociologia Rural 2 "
Noções ae Serviço social 2 "
Organização Rural ..
üerviço Social Rural 2
Noções de Pesquisas Sócio-kconõ-

micas no Meio Rural . 2 "

vica, no Curso Prévio; e e Oi-
Curso de Auxiliares de Comunidades R^ais. no
IV — Movimento das exames

Roí o seguinte o movimento s-pmi ^
cursos: Seral dos exames nos dois

IAlunos I Alunos J Alunos
examin. aprov. | reprov.

24
19

30
24

Somente praticando 3
cafeicultura em bases na
cionais pcderá o país en-
írentar a concorrência no
campo internacional.

aluntsIttaeWosTSml Z
^ Curso Prévio:

A LAVOURA

a mais antiga revista

agrícola em circula

ção no Brasil.

notas finais

alunos

Plávio Neves ...
Humberto Lirio Parneze " '
lldefonso Augusto de Olivei;.
Jose Sanclér Corrêa

Rodrigues Pereira''''

Sérgio Borges Barbosa ..
Antônio Cortêze

ASusrS^e'Ss°^'- ^Herbert Kuster ®
Jurandir Juliân
J-orge DuarS • • • •
Jose Afonso r, ...,
Alcimar da Silva Nopes
Alvim Barbosa L? "^os ..
Hamilton Burat^
Jose da Conceição

m
Â

fO

' / ' t

éWf

'  ̂'•íáÉ

jvvv V'í/(
I  . 1 ('1^/,

MaislJunhe, 1960 a' LAVOURA

bi — Notas referentes aos exames do Curso Avulso de
Auxiliar es de Comunidades Rurais:

notas finais

alunos
^ ICIÍ
t/i l/i d

s ÜlO (U íS

in O a

d

Xi
O

Ü
d

X5
•o

Níltho Francisco Curty .
dson Fernandes Ramõa

^0 Gabriel de Campos

'dldo j. do Nascimento

Uaiido A. Guimarães

^^"^01110 Szusko

: —

82 1 85 83 88

1

81 75 92 88

i
67 1 65 77 70

1
67 1 48 80

.

70

1

55 I 70 87 78

!

50 ^ 70
78 75

"j^ló-usula do Acordo re-
^T-onada com os cur

sos :

Os rl
toraiA ® cursos reaiizados
^dia A ooino já salientamos,

^°^"^'ôncia do Acordoíle^/ado entre Conselho

Ruraj do Serviço Social
A  SopT,!t'.A ^^strito Federal e
^Sricun, o Nacional de

lue mantém,
. 0-' há mais de ses-

clusive com ^uxüiares
ra irabalhos comuiii-
de organi-0'ÇO'°

.  ro ãns exa-

VI

ftuo

Regulamento dos exa-
doe oureoe

'b®Ooi^^'^os, a tradicional
:. de Horticultura

, 0,s ao Bello".
"Prévio" e de

rs^^ais- de Comunidades
rj ri ^ni'am uma decor-
° Acôrri ^^áusula Segunda

assim redigida:

do presente Acôr-
uprêgo de recursos

ciTu^de^M^^^Posição da So-
tÍQ^dra Racional de Agri-

d e-"" presente Acôr-
à

^  ̂ j^ic^eziLe /aluí
^to,s ^mprêgo de recursos

opai _Pelo Conselho Re-
^ivo^. os seguintes ob-

í)

''Vr u desenvolver
b^®nce.íi- de Horticultura
%^a {5.0 Bello", sita na
Sui^^ida ^®trito Federal, da

^nteg Sociedade, os se-
oursos-d)

Sob'^*^0 g""0 regime de inter-

^^c5n^^^®ionais, para a
de Hortelão, Fru-

íor

típeuintes, os re-
Foram os para

gulanien- j-eferidos cur-
os exames dos
sos: Regulamento dos

ai rio curso Prévio,exames ^^^a ca,g

'féril 'inateiiu,

e outro oraJ^^ flnãj.de ca-
2.° — ,A ri a media arn

da materm ^^as notas
mética entie anterior-
referidas n considemdos

,, ü — „ nirso previu,
^pvovuáos no nto à rna-
com direito, P ̂ dos Cui
íríofísionais^de.^Jtor
Fruticultoi ^ptiverem:

nota mínima 30

,n no coW""í° "Irltm""»'
».rPort»Sór.a d'

4.° T P^fma? q«e
sificaçao

a

if*4. ■*

Ww' JH

;a1
i> MíèhÂh

^•1'.
W 1
ijh) -«i \ v

75

60

40

35

40

35

76 80

57 75

39 70

25 50

42 55

44 80

81

75

61

54

61

62

soma total de- pontos no
conjunto das disciplinas se
rão computados as notas deAgricultura e de Criação de
Pequenos Animais Domésti-
POS

b) Regulamento dos exa
mes do Curso Avulso de Au-xiliares de Comunidades
Rurais: . ,

j o Havera, para cada
disciplina, duas provas, uma
S e outra escrita; uma
prática e outra oral ou uma
Lcrita e outra pratica, a cn-
tério do respectivo profes
sor.L/A . ,

0 0 A nota final de ca
da matéria será a média
aritmética entre , as duas
notas referidas no item an-

Serão considerados
aprovados no Curso Avulso
de Auxiliares de Comunida
des Rurais os alunos qüe ob
tiverem:

a) nòta mínima 35 em
cada disciplina
b) nota mínima 50, no

conjunto das disciplinas.

VII Classificação final

De acordo com o resulta
do dos exames e os resP ^
tivos regulamentos, m
seguinte a classificaÇao
nal dos alunos em cada
CQ * - .

a) — Curso Premo

RRÍVÍí''iH'CíM ' í,

SSasoKÊKÊP^.1

,-v

."wií »^, ,

'l i , Xn «»t'4'i-'í

-Çl » 'Vi

-í



Antônio Cortêse
Herbert Kuster
Celso Antônio Barbosa '
Jose^ Sanclér Corrêa
Antônio Gastão Barbosa
Arolda de Souza Santos
Sebastião Xavier Barbosa
Erasmo Berger
Alvim Barbosa Monteiro . ""
Marcos Humberto de Oliveira
Jurandir Julião Rispoli
Jordão Rodrigues Pereira""
Jose Afonso R. Osório Lopes'.'
Edmundo Berger
Hamilton Burato
Sérgio Borges
Ildsfonso Sanclér Corrêa
José da Conceição
Laurindo Alves de 'Ãzêvêdo

b) Curso de Auxiliares de

ALUNOS APROVADOS

i

A lavoura
Maio-Junho, 1960

Médias das notas finais

Global »  . , I Criação
gricultura | de Pequenos

Animais

92

87

85

82

87

75
82

82

55

50

62

52

75

50

32

32

22

O

O

Final

Classifi

cação

87

86

84

83

75

75

74

68

63

61

61

60
59

52

49
44

36

35

34

IP

2P

3.°
AP
5P

6P

IP

ÜP
9°

10°
11°
12°
13°

14.°

15°

16°
17°
18.°

19.°

(^°rnunidades Rurais
Alunos

^rancisco Curty
oSáf ?^^™andes RamôaDemetrio Szusko

?efn^ «^briel de c'am'pos' "

SEGUNDA PARTE

tura" realií^Q/f., Avicul-
de 1 'a af Período
1959. dezembro de

Classificação

lugar

«o a°„rr Ilols "cS°

aâíara"®' de Apí-- Generalidades

item b, do Acôrdo ̂ ^^P^da
entre o ConsS ̂®sinado
do Serviço SocS p^®gional
Distrito kdSaf I ̂"^^1 do"ade Naclona, de AÍrleS

h) Curso Avulso de Avi'
(cultura.

Tais cursos, destinados u.o
preparo de pessoal capacitu'
un para os trabalhos
eos relacionados com a cria'
Çao de galinhas e a criaça°
de abelhas, tiveram a dura'
çao de 36 horas de aula ca'
da um, e funcionaram so
eginie de externato.

1^1 — Movimento de
cuias

seguinte a distribui'.ao das quarenta matricu

;5 nos referidos cursos,
didatos-^^"^ o sexo dos ca

Matrículas

Masculinas Femininas

Apicultura
Avicultura

Totais

1960

Cláusula do Acordo
'acionada com os Cursos

Aviu ^^^^^^^Ção dos Cursos
dn 4^® uma decorrência
SocieriQH^° assinado entre a
cultuín Nacional de Agri-
dal dn I ° .C^onselho Regio-
do ®^rviço Social Rural
itç^ Federal, pois o
da o ' Cláusula Segun-
Ção refere à amplia-
Cursn^ ^®®dnvolvimento de
<^Ultu/ N^cola de Horti-
®specif^ '"W^encesláo Bello",

serão manti-

^^Stinda -

®a:íej-« regime de

n„ d^^cos e Avulsos,
as relacionados

® desf-i», ^^^"^^des agrícolas
V® trabaihnrt^ ^ preparação
''^ados rurais qua-

ÍV

^'o/issão dos alunos
Le ,

^Ivas dom as respec-
^°^lssões, foi a se-

n  ds vv,„. ̂ ^^tribuição dos
^^dulados nos dois

' ^^ferldos;

fê ^ntes
Públicos

Q^hidart s
^djfiií^l^eiros

L  LAVOURA 51

Idades dos alunos
Número de alunos

De 10 até 02 anos
De 20 até 30 anos
De 30 até 40 anos
De 40 até 50 anos
Com mais de 50 anos

5

12

7

13

3

Total
40

Yj Resultado dos exames

rol o segulnto o resultado dos exames dos dois Cursos
Avulsos: '

a) Resultado do exame de Avicultura: ^
Média final

Alunos

Waldeniiro Cardoso
de Almeida

Agostinh Carvalho Leão
ií Gomes da SilvaMana Luna ̂

Argentino carvalho
José Miranda Yicente
Maria Is^cl .j^^-yes da Silva
Carlos Alberto M Vicente
Florentina Gurgel

J°"3:Í"SaSd Farias .
fríív Silva de Oliveira
,  -o T7PÍS RasoMaria Rei aes
.  ppis Raso

Sío KÒdrlg.®

^iíií^eJTiat£to2i_

54

22

71

90

17

81

53

28

22

25

42

53
24

81

5

Po«í

de

!ários

Contabilidade

felrae
Ani^^es

9

7

3

3

3

2

2

2

1

1

1

1

1

1

1

1

1

Idade i^^^^iftrfbuição 1"'®°®'
respec- ^^trículas nos

' íoi a seguinte rn
"< V

I

Siísos" ÁtoW
sr coneiiA»
Z conclusão aos seguintes
^ „ Cufso ds AvicvltufO-
Waldemiro Cardoso.
Agostinho Teotomo de Al-

"^Fríncisco de Carvalho
Leão.
Argentino Roque de Sou-

josé Miranda de Carvalho.
Maria Reis Raso.
Antão David Farias.

[j Curso de Apicultura

Aires da Rosa R°^f.^ta.Antonio Pinheiro da C
Humberto Cavalcanti

Vasconcelos. de
Maria Celi Fu

Ataide.

za

tv?.;;*:

ik iííii
ii *"

ii^



alunos

examinados

Resultado do exame de Apicultura

1

Aires da Rosa Rocha
Antonio Pinheiro da Costa
Hurnberto Cavalcanti de Vasconcelnc
Mana Celi Furtado de Ataide '
Oswaldo Guimarães
Zeferino Athayde Ferreira

Oswaldo Guimarães.
. e''erino Athayde Fer

reira. ^

CURSOS

AVULSOS

Numero de

alunos ma
triculados

Numero de

Avicultura

Apicultura 1

Totais

Alunos

^ V O u R A Maio-Junho,

NÚMERO DE ALUNOS

aprovados j reprovados

PROBLEMAS DA HORTI
CULTURA NO ESTADO DA

GUANABARA

Realizou-se na Sala
Biblioteca da Sociedade Na
cional de Agricultura, sob
a presidência do proíessor
Geraldo Goulart da Silvei
ra, diretor substituto da Es
cola de Horticultura "Wen-
cesláo Bello", mantida
Penha, pela entidade, um
amplo debate sobre promc-
mas da Horticultura no Es
tado da Guanabara, com
participação do professm
Guy W. Ádriance, do Depa

do
Mpriic í- , tamento de Horticultura

dia final Texa.s 'ADripnitnrpi and ITexas 'Agricultural and M

90

78
98

95

75
78

chanical College System.
Que se encontra entre nps,
convite do Escritório Tecn
CO de Agricultura Btas
Estados Unidos"o„a,uus uniaos, 50

_ Após ampla explana?
sobre

terceira parte

finaisSobre os cursos rea
lizados

podem sertes considerações finais;

cancp de grande al-

SS ̂esarirítoofa

v.» & i r
to Federal; nii^tri-
2 — o Curso Prévio, aue sA

foi possível ser imp antldo
graças aos recursos
guidos através o Acorria

ire a s N. A. e o oS rê"solveu dois problemas aup'
sempre preocuparam a dw
cão do estabelecimento
ai elevação do nivel de

preparo dos alunos dos "nr
£0S Profissionais, com a mi
trícula, no l.°, de candida
tos mais capazes preparados
e selecionados no Curso Pré-

riodo de férias fln °
vembro de isgo „ ao-

de 1960). ^ 20 de mar-

^ ComuSdai®

4.- .^. nhecimentos dí dufissio

problemas de tioi
cultura em regiões Q^en j
Cl professor Guy W. Adrm
•cc, que é especialista no a
sunto, teceu comentários
dre o que já observou
nosso país, inclusive no
tado da .Guanabara, traV»
ram-se animados de

pates

nais e abrin
horizontefp^^''^ ^les,

sibilidade de h u ^ P"®"
em p„ aosniesmos em dos

^S^das c™m
auxhares d° tarefas d°
4  "e. .cmaa,,..,.

de

os

entre os técnicos Pi'®®®^ode
convidados pela Socied»"
Naconal de Agricultura.
Participaram dos deba

além dos professores
W. Adriance e Geraldo G
iQT-f o,!, . .. .^^o-pnim^art da Sil

Avulsos

veira, os eng®'^ gf,
ros-agrônomos Walter sa =,
técnico do Escritório Tf

irasil-'^..CO de Agricultura Brasi y
como vem ® A

iSesíilS
^S^PecuSío® interesse

,
tados Unidos; Merril ;f
especialista em assunto
.^sino à disposição doCl aisposiçau

^drt Repsold, presiden^^^^.^,!
Conselho Regional do o
Ço Soevial ■Dmr.ol H O ES''..

id1° Social Rural do ^Lvt

■^St9,o c3p t-i
to, o Pm ^arabeuis

oda Guanabara; «""ioV
Hcuno, professor de ^ o
cultura, reDresentaiiO ^cultura, representaiio"
^

iço Social -n ^Stopal n
NaciolT^^^al e . „

fPartamento Nacion^^.j^is'
Pfodução Vegetal doterio da Agricultura,^
ba

vio;
b) manutenção das ativi

dades de ensino durante to-
Hn o ano, pois o Curso Pré-

cultura de^i/'^'^i-com a ^dceslán ^°rti.

:::r;
^'®cendo,^"^°s . . pri,

ap

el Magalhães da
Departamento de A.g^ j;ja'--i^aitamento aeSecretaria da ^T^^^jjibara; Heitor Tavare^ d®

do etA; AristobP j-or'
Lastro Filgueiras, "^od^J  . -*■ Jllg UC.AA CV*-»?

^ecnico d

a.

o Serviço^nral do Estado da ^
^ara; Alberto Rava^
Frederico Murtinho

26coniinua na pafl -

fe

Maio-Junho, 1960 A LAVOURA

Proí. Cynéas Lima Guimarães
Seu falecimento em junho de 1960

o falecimento do Eng.

râp Dynéas Lima Guima-es, perdeu a Sociedade

seu í Agricultura odp„- • Secretário que vinha
ca!®"^P^^hando desde 1958 o
de de Diretor da Escola
Beii„ ^^^"Itura Wenceslau
jef,r, ® do Executor do Pro-
Ve -r^' se desenvol-
coinK tieferlda Escola, em
rio com o Escritó-
Bracii de Agricultura^^sil-Estados Unidos.

'CURRICULUM VITAE

CYNÉAS lima GUIMA
RÃES — Engenheiro AgroSoo, cit, n«ld0 m
18 de dezembro deCodisburgo, Estado de
nas Gerais.
1 Atividade escolar.

a) Concluiu o curso pn-

Horizonte (1911) •

J- -tái- ^ ^„„rnues Foliano,
^ecri^}íerda para a direita, o Sr. ^f%ynéas

Dzreíor da E. H. W-J-, ̂ ^ente da S. N. a. .
Arthur Torres P

noPi:

b) In'p'°™iV"BePl™Íp
"í. 'bSo HorfS

mlégio Benjaim"dàrio 1^" "^Belo Horizonte
(1912). AzeredoArnaldo d ^ secundário n
cluiu o Yiçoso (191^) •
colégio D. viv jjgcola 00

nursou Aa trnrizon-
iluiu." - Yiçoso de

Vii buhn revista " Lavou-
bci, d ° "Curricuium
da^bii companheiro Que
Ág,,.^ociert ^btiselho Superior

Nacional de
a cadeira QUe

EngenÇena ^ de Me
te o. 1-^^Setricidade

concluiu o Esco-
rior de ^^'^''^'"Jgronomia eNacional m Mineira db ^ ja, (1920).a cadeira que Medicina Vet^rinaPinheiro indicado pc

'UiILi ' i-' '!

53

gação da Escola para aper
feiçoar conhecimentos agro
nômicos nos Estados Unidos
da América do Norte, como
prêmio de viagem ao estran
geiro (1912).

2. Aperfeiçoamentos: a)
no estrangeiro (Algodão,
Genética e Melhoramento
de plantas cultivadas (Plant
breending).

I _ Na Universidade de
Geórgia (1921-1922).

II _ No A. & M. College
of Texas (1922-1923).

II I Estágio na Delta &
Pine Land Co. em Scott,
Miss. (1923).

lY Estágio no Departa
mento de Agricultura, Was
hington D. C. (1923).

Y  Excursão de estudos,
com duração de 3 mesesíjunho a agosto de 192^ na
região algodoeira dos Esta
dos Unidos visitando esta
ções experimentais e univer
sidades ai localizadas,
b) no Brasil:j  Nos Cursos de Aper-
feiçosimeinto !e Espwializa-
cão do Ministério da Agri
cultura. Concluiu o curso
regular de aperfeiçoamento

ARronônio Escologista
(novembro de 1939 a dezem
bro de 1940).3  Concursos: Segundo
classificado no concurso de
provas para
cargo de auxiliar da Superintendêncla do Serviço da
Algodão do Ministério da
Agricultura (1925).

4  Carffo que exercia na
ocasião do falecimento: Agrô
nomo Ecologista classe M,
do Ministério ida Agricultura lotado na Supe^ten-dêAcia do Ensino Agrícola e

a) Governo do Bstaao
Minas Gerais: qp,.vico de

I _ AuxUiar do f ,
Defesa dos Çafesais (1925L_b) Ministério da Apicm ^

Auxiliar Se-
Estação Experimental
fabr?in925 a setembro de
1931)

II Aurillar.tóSif g.Experimental tu.Estação Expenm--(,atu.Piracicaba, s. de
bro de 1»^^ : ( i
1933).
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to?Geral®?o®íf«o do Uire
de Ensino e n

gronôrnicasa Janeiro de ^e i9g|
Xvr

PanamlrTcíÍ'^°/o Cen-J^lÇoaniento ApelRecursos Naturais^®^®

_ A Lavoura
III — Diretor da Estação

Piracicaba
TTr ^ outubro de 1933).d» ExperiâSita^^sètelIâ"

Rsir'"""'«'»
y •— Assistente Chefe friiretor) da Estação ExnS "

mental de Sete Lagoas (novembrO)de 1933 a novemb?õ
(nOTembroST9?9°a'S'de 1941). a janeiro
eistírr -'^fí^ônomo Ecolo-Wta ̂ (a partir de tererelro

Chefe da Seção deBotanica Agrícola do insti)?|.íWí -áã

sidade da Univer-
a mofr. ^ tianeiro de 1947a março de 195I)
sos L~Ap?r°fSn°'' Cur-
oecializacão e Es-
Universidade Rn^aí daclplinas de PnifV distas Téxtek noi Rian-
^"^^«itura (1956^) ®
do delioSS^^^^Acôr-pistrito PeSi no
treoMinisteSdl^^^V"-tura e a Prefou Agricul-
1950). "eteitura (1949,

do^SEraca»' "o Acjr-dP entre ã t°®™flrma-
Pundação Gphiu "Y" • e adiretor do Centm^^ largos emento AgrícYil Treina-Nova Friburgo da '^^^Sio
<marco de 1951" 5^ • a^-®-V.de 1955). Setembro

XlV - Plici-P

S' a"""" de

Universidade Rural (1955 ^
6- Designações diversas-.
da EstaçS^ExJeYií f
Sete LaIôL p n"f de
Serviço do Altm^- do

GerS. Mi-
da Estação ^Exnp°-^° diretor
Piracicabí ^''^''^"idntal de
Centro^^Na^cSf d? Em-Junto Agronomias
Nacional. ' Segurança

do%7titSt?''°d ®"J^atituto
Agrícola. ® Ecologia

Maio-Junho, 1960

sidade Rural (1947 a 1951).
V — Membro do Conselho— Membro do Conselhode E

VI _ Vargas.""
de Ensino da Spp Setor
Agricultiifo .d., p aretaria daAFieuíSraíaDistrito Federal do
'^■ Comissões diversas:j  ""■'versas:

encarregad?'^rt° comissão
aomemoraçlo L^^^^nizar a
ii — MpmK""'''sues.

encarregada ?e^alor da obra ^<n ®^«ciar o
estabilização rt P^^tiiema'«d^ca^da^^Pgnta!

missão pn ®^dente da n!!' o valír "f de fuil

nsino e Pesquisas do
Instituto de óleos )1951).
_VI — Membro da Comis

são de Julgamento da Ex
posição de produtos agríco-
ius da Semana Ruralista de
Lavras, Minas (1937).
_Vli ô Membro da comis-*

sao de Julgamento da Expo
sição de produtos agrícolas
da Semana de Sementes em
Sete Lagoas.
_VIII — Membro da comis

são de julgamento da Expo
sição de produtos agro-pc-
cuarios da primeira semana
ruralista do Distrito Fede
ral. I
8. Associações de classe".

.  Sócio efetivo da So
ciedade Nacional de Agricul-
ura (membro da diretoria).

-1 ■— Sócio efetivo da So
ciedade Brasileira de Agro
nomia.

. Dl — Sócio efetivo da So
ledade Fluminense

Agronomia.pjV — Sócio do Clube d®
Engenharia.

• ^^abalhos publicados".
„  . A Rami em Minas C)®'
lais (1936).
riaíí ~~ D ensaio de variÇ-
cãn^í ^°mo base para seleção de tipos de algodoeiro
F^f ^ diversas zonas do
(1935)°

— Na necessidade do
Ensino Agrícola e Educaça''Rural no Fomento da Pi^"'
üuçao (1957)

Eotografia tirad*"-• «W»a« pô.sT""'' '» «"« - Pvof.
como Diretor do E.H.W.B.

il
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LAVOURA DO ESTADO DA GUANABARA
tem nova diretoria a sociedade UNIaO dos a^
CULTORES — ROTEIRO DOS HOSPITAIS VOLA^^
PIONEIRAS SOCIAIS PARA ATENDIMl^^^^
ÇãO rural carioca — OUTRAS NOTiCIAS DO DAREG.

abaiv^^ ® consta da ata dos trabalhos
Agripi u R^Llicada, a Sociedade União dos
que i-l ^res, tradicional organização rural e
rioca ^ ,^^is de 40 anos opera no sertão ca-segmj^ ® . £cu a sua nova Diretoria na forma
Soci^^ da Assembléia Geral Ordinária da

Uniãn Hoq ApTíf^nltorGS.
»J0(O_ « ^ ^Aoociiiuiclct ^jrcidlde União dos Agricultores.

veinb°ff ^ uni (21) dias do mês de^no-vembrn e um (21) dias do mes de no-
^980) uno de mil novecentos e sessentae trintí,^^ Rua São Pedro número trezentos
caoura ® ^333) Fazenda da Bica — C^-
®®niblpi Distrito Federal, teve lugar a As-dnc . u, Gerni Qnpipfiaófi Uniao^niblpio^ uístrito Federal, teve ;ugar ^
dos Ordinária da Sociedade Uniao
^■^ine r^ultores em primeira convocação, con-dos dig Edital publicado no Jornal do Bi"usü
® íeve?p?°^® (12), treze (13) e quatorze (14)eiro do corrente ano.

CoipQ  v/WAiciiuc aAiu.

t®dtes^„° número legal de associados pre-(jd^ni os trabalhos iniciados as qua-
o íoi'us, tendo por proposta do a3-?.U Carlos Auanstn Rnórieues e aprovarí *^cin tciiuu UUi?? Pela Augusto Rodrigues e

sirt ^CcJr^^^nibléia sido convidado o Pi"®^®£ir Os YJ^nulart da Silveira Filho para pre
Ca J?^^alhos. que, aceitando o
ea^^^Uo Secretários os senhores ^segai®ui'ges e Ueliton Castello Rudrf ue

a 1 9|^nitou ao senhor Agrícola Cata 6 ®Rnra da Ata da Assembléia anteUprnv 3^ de convocação. Após a i
sidi^Ucaçãr,^+^° da Aata foi lido o editdo b nesta ocasião o senhoriiOh+^^esicjp ddado fazer a leitura dobaí^ds. da Sociedade e da prestação d
bS> nS seguida foram suspensos os «a
eobf^^r HF u Comissão Fiscal desbãfb^. E^^°vando ou não a P^estugao(SqS, X.^^^^^da foram suspensos os tra^
^^dey,,^ihuh? ^®iniciados os trabalhos^

da depois, mandou o ° ° „are-Cny^.^®3Ui^^óia que fôsse lido o P
ISd Fiscal e solicitou dvação da prestação de^®
í Cn ' Gstav' ®uenndo o parecer da Com _todos os gastos perfe ^

^ corretos os a se-ds ^^diu uprovou por unânimidade.
palavra o senhor Adriano ^a^

ib^dãrj Us reio como sócios Puueme ^ g^_
Os „^dntes serviços pr^slud ■_Sr ®®^hores: Dr. Cynéas Lima

da^es ^edro^^íuldo Goulart da Silve ^qNe ^eçjf (fraldo Goulart da e' João
S.^dst2ipoulart da Silveira Fi^» ^gnto

® propôs também " , çuenta^ítos. ^dades de vinte para cin-JJjgno
propostas do Senhor

m'ã
%êfiTOr

o

nnntas foram aprovadas por unânimidade,Dantas lora ^ Presidente da Assem-
eY^^^ .^ínendo? os trabalhos, para os pre-bleia suspend ^ ^ votação' da no-
sentes se P^^Pppjnigiados os trabalhos cinco
va apuois começou a chamada pa-(5) minutos depois ccmeç u ^^^ra a y.utuçuo, tenf sico^^^P^^^^
''"'^''^^^drigSer e Manoel Alves Voluntáriogusto R°drf"es e verificada a apuraçao,
para escrutinadoies^ votado trinta e doisconstatou-se qu gj, trinta e dois (32)(32) associados e eleita Presidente

• nSílf P«a "imefro Vlce-Presl-Adriano Çu^tas ^pa p^ra segun-
dente Agrícola Castei Rodrigues,
do Vice-presidente Car os castélio Ro-para primeiro Secretario Dernetrio
drigues; para . Tesoureiro José de Quei-
Szusk; para Tesoureiro Antônio Rodn-
roz- para segundo Fiscal' membros efeti-
gues Feliz. D°missao Rodrigues, Manoel
vos, Diamantino Au^ Simões; membrosAlves Voluntário piorido, Adelino d^suplentes: Jose M - Amaral. Em s^
gantos Bragança e Jo^ comissão emSaYtos Bragança e Jo^ - gomissão em
guida foi dado P°^g Dantas, agradece ro-
Le o Senhor Adri^ confiança nele de-Sovido a sua "ompanheiros de chapa,positada e em j^g^ Ernesto .Marques Tei-
por propsta do Assembléia ficaramSa^_ aprovai com_autorlaa,ao g-Jewe atVavad» gj^a ««"'^E.S.riSão aa
componentes da ^ presente Ata e mn
peçlal para ^",„do faíer aso <5^^eSá. para ?asV aso da patew
bo SofSSrtar.-S, SSrca?trabalhos e P^^^^do de Srecetário, subscre-
So Borgf; Ste Ata (que) digo^^moSo Sente Ata (que) digo a^inovi ^^gnfe^Ate com as pessôas expressamen
a, prcsGuindicadas

tem'Sr^^ uasícüo Hodcp.s». ,
OF CONTAS DA DIRETORIArxtESTAÇ uNiAO DOS AGEICBLT

^%^Tpkeb^nUa na assembléia pfrES, APB 21-2-1960

BoJonfO «oKsodc em ^zemiro f
Disponível
Dinheiro em caixa .
Sfdo em Banco . . . .

87.341,00
- _ -«rt an *25 .083,30
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Realizável

Apólices 35.000,00
Material agrícola 40.000,00 75.000,00

t

Imobilizados
Móveis e utensílios .... 20.600,00
Imóveis 500 000,00 520.600,00

Roteiro dos Hospitais Volantes, no perío
do de 9-5 a 29-7-60 — Convênio das Pionei
ras Sociais com o S. S. R.

Hospital Volante n.° 3 — Horário- 13 às
18 horas.

CAMPO GRANDE

9 a 13-5 e 16 a 20-5 — Praça Mário Vala
dares, em frente à Associação Rural do Rio
da Prata; 23 a 27-5 e 30-5 a 3-6 — Rua Dr.
Álvaro de Andrade, em frente ou próximo à
Associação Rural de Guaratiba; 6 a 10-6 d
13 a 17-6 — Est. do Guandu do Sena, entre'
as Escolas da PDF e Pioneiras Sociais; 20 a
24-6 e 27 a 30-6 — Est. do Mato Alto, no Lar
go do Correia; 4 a 8-7 e 11 a 15-7 — Est. do
Viegas. na entrada — SENADOR CAMARA;
18 a 22-7 e 25 a 29-7 — Est. dos Bandeiran-
te.s, nas nroximidades da Cooperativa Agrí
cola no n.° 7.873 — JACAREPAGUA.

Hospital Volante n.° 4 — Horário: 13 às
18 horas.

CAMPO GRANDE

9 a 13-5 e 16 a 20-5 — Est. da Gruta
Funda, nas proximidades da Coop. Agríc.
Criads. Zona Rural Ltda.; 23 a 27-5 e 30-5 a
3-6 — Est. do Mendanha nas Capoeiras, pró
ximo ao Pôsto Aerícola IV; 6 a 10-6 e 13 a
17-6 — Est. do Campinho, nas proximidades
da Cooperativa Agrícola Guanabara em fren
te ao n.o 646; 20 a 24-6 e 27 a 30-6 — Est.
Mato Alto, no Largo do Correia; 4 a 8-7 e
11 3 15-7 — Est. da Reta do Rio Grande, nas'
proximidades da Ass. Rural no n.o 265
SANTA CRUZ; 18 a 22-7 e 2.5 a 29-7 — Largo
do Tanque — JACAREPAGUA.

Radiografias serão marcadas com ante-'
cedência pelo médico.

Em virtude de sugestões apresentadas por
vario.s presidente.s e representantes de orga
nizações rurais, êste roteiro irá sofrer aute-
racoes a partir de agôsto vindouro, e que pu
blicaremos no próximo número.

ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO RURAL
DO RIO DA PRATA

Em virtude de não ter atingido "quo
rum" necessário para a eleição de renova

3 Diretoria dn Ac.c,,.,«s„.=r_ , —-  j ^ eieiçao de renovação de Diretoria da Associação Rural do Rio
da Prata, o Sr. Secretário-Geral da SNA con

cedeu a Junta Governativa Provisória daque
la entidade, o prazo de mais 30 dias para
eleição do referido pleito.

TOTAL ATIVO Cr$ 708.024,30
Adriano Freitas, Presidente; Agrícola Cas-

tello Borges, 1.° Secretário; José de Queiroz,
1.° Tesoureiro.

Ata da 76.^ Reunião Ordinária, semanal,
do Departamento das Associações Rurais do
Distrito Federal, realizada em 15 de março
de 1960, sob a Presidência do Sr. Flávio da
Costa Britto — Francisco José de Moraes —
Manoel Agapito — Antônio Vaz — Antônio
Fei-reira Caseiro — Aurélio Gonçalves Trin
dade — Agrícola Castello Borges.

Aos 15 dias do mês de março de 1960.
presentes os srs. representantes de Coopera
tivas e Associações Rurais, filiados à SOCIE
DADE NACIONAL DE AGRICULTURA, reali
zou-se na sede da Sociedade Nacional de
Agricultura, à Av. Gal. Justo, 171 — 2." an
dar —, mais uma reunião dêste Departamen
to, sob a Presidência do Sr. Flávio da Costa
Britto. Abrindo os trabalhos o Sr. Presiden
te determinou fôsse feita a leitura da ata
da reunião anterior, o que foi feito, tendo
sido aprovada por unanimidade. Com a pa
lavra o Sr. Presidente, comunicou a casa que
o Sr. Secretário Gerai da Sociedade Nacio
nal de Agricultura, tendo em vista exigên
cias do Ministério da Agricultura convocara
todos os presidentes e representantes legais
de associações rurais para receberem instru
ções sôbre como requerem subvenções de
acordo com as instruções já expedidas. Sôbre
o assunto, o Sr. Presidente apresentou aos
presentes o Dr. Milton Bolívar, representante
do Ministério da Agricultura na Confedera
ção Rural Brasileira e que estava ali, à dis
posição dos presentes para as informações
que julgassem necessárias. O Sr. Milton Bo
lívar, deu as explicações necessárias, finda as
quais o Sr. Presidente ouviu queixas do Sr.
Francisco José de Moraes, quanto arbitrarie
dades que o Departamento de Assistência So
cial da Prefeitura do Distrito Federal vem
praticando contra legítimas subvenções con
cedidas aos lavradores. Sôbre o assunto foi
lido uma reclamação publicada no "Correia
da Manhã". O Sr. Presidente achou conve
niente que se dirigisse um ofício ao "Correio
da Manhã" desautorizando a reclamação e
que se providenciasse uma audiência com o
Diretor do Departamento de Assistência So
cial, ficando encarregado do assunto do "Cor
reio da Manhã" o Sr. Secretário-Geral. Em
seguida, o Sr. Presidente tratou da situação
da escassês do resíduo de trigo e da abun
dância e baixo preço do inilho sugerindo a
conveniência de ser encaminhada um ofício
a COFAP sôbre a exportação ou não daque
le produto. Quanto ao resíduo de trigo, o Sr.
Presidente procurou entrar em contato com
o chefe do Serviço de Trigo e Derivados, mas
o mesmo não foi encontrado. Em seguida a
reunião passou a tratar de assuntos ligados
diretamente ao funcionamento de cooi>era-
tivas, prolongando-se até às 17 hor^ quan
do terminou, marcando-se nova reunião para
de hoje a 15 dias.
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Previna-se contra

as pragas do solo com

Aplique ALDRIN, antes do
plantio, para prevenir-se

contra as pragas do solo,
pois quando estas atacam

a lavoura, já não há mais

tempo para qualquer con
trole eficiente. Além do

seu alto poder inseticida,

ALDRIN não comunica gos
to nem cheiro às culturas.

ALDRIN pode ser adquirido
sob forma de concentrado

emulsionável, pó molhável
e pós diluídos.

Rio tle Janeiro :
São Paulo ;

Pôrto Alegre

Recife :

Zli. LãlVI

Praça Pio X, 15 - 7.o andar

Rua Conselheiro Nébias, 14-6.° andar

Rua Uruguai, 155 - 7° andar

Rua do Imperador, 207 - 2.° andar

SHELL-
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o MAIOR DE
todos

OS JATOS

O melhor de
todos

OS VÔOS

o MAIS RAPIR
de todos

TPAJE'

ROUS ROYo^
\/8loeidad0 Oq cr, IpQn

de foo ̂  Hava Vorw
Menus especia^n^eMe

pela VARIG para a ara do ia\o

^.'ííl "i" >00 ÓB Oü 1 ' ■'

■6 oiaiç ppssaales e expenfOentada» turbinas
j - Rolls Royce, com si,r,n. in<loxa«

Acomodações do lu*o

turista_ I08 po/tronas. 2 co^nha
6 toaleíes, 1 lavatóno

O mais longo ra.o tio ação. superuoda,
(Qualquer outro jaio comerc'®'

Consulte desde já seu Agon/g

Edições "Rio-São Paulo"
Rua Barôo dy Bom Retiro, 589 - Tel.: 29-7365



o MAIOR

TODOS

OS .JATOS

O MELHOR DE

TODOS

OS VÔOS

O MAIS RÁPiO
DE TODOS

OS TRAUE

ROLLS ROYCR

Velocidade de cr. lOOO km/h, possuilitando'

um »óo de 9» horas de Rio a Noua Vork

As mais possantes e experimentadas turbinas

— Rolls Royce, com silenciadores

O mais longo raio da ação. superando

qualquer outro ;a(o comerciai

Menus especialmente preparados

pela VARIG para a era do jato

Acomodações do iu*o e classe turista

_ 108 poltronas. 2 co2'nhas de bordo,

toaletes, 1 lavatórío

Consu/fe desde já seu Agente de ''"'ogens ou VA,RI6 a pioneira

no Brasil

Edições "Rio-São Paulo"
Rua Bar&o do Bom jtetiro, 589 - Tel.: 29-7355


